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GOVERNO DO

0 0ATOS
Decretos de 13 de dezembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Promover, por merecimento inte-
Tectual:

Nos têrmos do art. 29.10
do Decreto-lei "Estadual n. 694,
10-10-9842:

Wilmar Teodoro, aluno do 3º ano
do Curso de Formação de Oficiais,
da Fôrça Pública de São Paulo, ao
pósto de Segundo Tenente da Polí-
cia Militar do Estado.
Nilton Matheus, aluno do 3º ano

do Curso de Formação de Oficiais,
da Fôrça Pública de São Paulo, ao
pôsto de Segundo Tenente da 61-
cia Militar do Estado.

José Fernandes, aluno do 3º ano
do Curso de Formação de Oficiais,
4 6 Pública de São Paulo. ao
pôsto de Segundo Tenente da Polí-
cia Militar do Estado. /

Decretos de 14 de dezembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

0
Milton Ferreira da Cunha do cargo

da classe O, da carreira de Guarda-
Livros, do Quadro Único do Estado,
que exerce interinamente. por ter si-
do nomeado para outro cargo pú-
blico.

Nomear:

De acôrdo com o art. 183, item 11
combinado com o art. 16, da Lei
mn. 198, de 18 de dezembro de
1954

Luiz Henrique Batista para exer-
cer, em caráter efetivo, o cargo de
Sub-chefe de Divisão, padrão W, do

Quadro Único do Estado. criado pela
Lei n. 1,565, de 9 de novembro de
1956, para ter exercício na Contado-
ria Geral do Estado.

De acôrdo com o art. 13, item TI,
da Lei n. 198, de 18 de dezembro
4 1954

Milton Ferreira da Cunha para
exercer, em caráter efetivo. o cargo
de Auxiliar de Administração. —pa-
drão R, do Quadro Único do Estado.
criado pela Lei n. 1.565, de 9 de no-
vembro de 1956, para ter exercício
na Contadoria Geral do Estado.

Decreto de 16 de novembro de 1956

O GOVERNADOR EM EXERCÍCIO
RESOLVE
1

Na T. N. M. 00 de
Saúde Pública, duas funções de En-
carregado de Serviço. referência X.

Portarias de 6 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Designar:
Terezinha de Jesus Francalacci

Knabben, Professôra Normatlista,
classe H, do Quadro Único do Estado
(Grupo Escolar “Geraldina Maria
Tavares", de Vila de Gravatal. mu-
nicípio de Tubarão), para ter exercí-
cio no Grupo Escolar “Hercílio Luz”,
de Tubarão, à contar de 15-2-1956
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ESTADO

00
Beatriz 2. 00

0 4 a2
Professor Normalista. do Quadro Úni-
co do Estado (Grupo Escolar “José
Arantes”, de Camboriú), paro ter
exercício no Grupo Escolar “Silveira

de Sousa", de Florianópolis.
Nivalda de Bona, Regente

ino Primário, padrão F.
Único do Estado (Escola isolada de
Espigão da Pedra. distrito de Mara-
cajá, município de Araranguá), para
ter exercício no Grupo Escolar
“Lucas Bez Bati”. de Santana, mu-
nicípio de Urussanga, a contar de 15
de fevereiro de 1956

de En-
do Quadro

Conceder licença prêmio:
De acôrdo com o art. 178. 92

nr. 249. de 12-1-949:

A Luiza de Sousa
pante do rão de Regente de En-
sino Primá padrão «F, do Quadro
Único do Estado (Escola isolada de
Frigorífico, município de Tubarão),
de seis meses. correspondente ao de-
cênio compreendido entre de
agôsto de 1930 c 25 agôsto de
1940.
A João Sant'Ana

fessor

Lei

050 0-

25
de

Rochadel,
Complementarista, referência

VIE, efetivo (Escola isolada de
das Pedras, distrito de Vargeado,
município de Nova Trento), de seis
meses, correspondente 20 0
compreendido

1943 e 15 de março de 1953.

Pro-

Dispensar:
José Silveira, Regente de Ensino
00 . do Quadro Úni-
co do Estado (Escola isolada de Pon-
tão, distrito e municipio de Sombrio), |
do exercício nas Escolas
“Profº Targina B. Costa”,

Reunidas
de

 
0

E
entre 15 de março de

Portarias de 7 de agósto de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

a Lei n. 277. de 18
julho de 1949:

C complem

Schultz x

numerário-diar
de Professor

Waldemar
qualidade de extr;

a. exercer a função
na Escola isolada de

Estrada Isabel. distrito de Corupá,
município de Jaraguá do Sul, a con-
tar de 16 de maio de 1956, com o, sa-
lário diário de Cr$ 85,00. correndo à

| despesa por conta da dotação
33-1-036, do orçamento vigente.

Dispensar:

Regina Hofermann
Professor diarista
“Abdon Batista”,

da função de
(Grupo 801

de Jaraguá do Sul.

   

SECRETARIAS

110
APOSTILA

títuio de aposentadoria de
Ghisi, Escrivão de Paz, do
de Treze de Maio, municí-

comarca de Tubarão, foi la-
a seguinte: O Exmo. Sr. Dr.

Governador do Estado fixou, em da-
ta de 11 do corrente, em Cr$ 8.795,10
(oito mil setecentos e noventa e cin-
co cruzeiros e dez centavos). men-

; têrmos do parecer desta Se-
o provento de aposentado-

rio em aprêço, Sec-
cretaria do Interior & Justiça em
Florianópolis, 11 de dezembro de 1956.
Brazílio Celestino de Oliveira, Secre-
tário do Interior e Justiça.

eretaaria.

UCACÃO E CULTU
Portarias de 6 de agósto de 1956

1

lo SECRETÁRIO RESOLVE

-. 1
rão Grande, distrito de Paulo Lopes, |
municipio de Palhoça.
4 de junho de 1956.

Beatriz Kúlhne Ruiz.
cargo da classe H. da carreira de

Professor 03. do Quadro
Único do (Grupo Escolar
“O 0. 40
exercício nas Escolas Reunidas
“Profº Rosa Torres de Miranda”, de
Barreiros. municipio de São

contar

ocupante do

Retifícar;

A portaria . de

designou Maria Elfrida

2 Normalista,
responder pela dire

colar “Altamiro
tônio Carlos,
na parte

18-6-956
.

classe 1
o do

Guimarãe
município. de

referente à categoria.

Regente de: En
padrão F, 3 8

Cr$ 1.330,00

consta na

que
á ser

mário.
deverá
não como

ria.

ser mensais
referida

Tornar sem efeito:

A portaria n

designou Carmelir
cky. Regente de
padrão F, do adro

tado (Es ada

distrito

ino
Único
Santa
1

de

te

da de

3

de|

4

Biguaçu, |

ção que|

norta- ;

| substituir.

Designar:

Com a gratificação mensal de 2

Cr$ 60,00 (seiscentos cruzeiros),
correndo a despesa vur conta da

dotação 33-0-009, do orçamento
vigente:

A professôra Edite Medeiros
nandes pa a título precário
uma Cc nas Escolas Reunidas
“Prof ayr da Silva”.

município de Tubarão,
de maio de 1956. com
men de Cr$ 420,00,

por conta da

« do orçamento

Fer-
reger

a gratificação

correndo
dotação

vigente

ratificação mensal de 3

(trezentos cruzeiros),
4 por conta

dotação 33-0-009, do orçamento
ente:

Behling para
José Bonifácio”,

do Testo. município de Blume-
nau. substituir. por 30 dias, a contar
de 6 de junho de 1956, a professôra

Isabel veira —Batschauer, que
quereu licença
1 Mattos Rodrigues.

no Grupo Escolar
Maria Tavares”,

município de
0 20 d , a contar de 4

maio de 1956, a professôra Thomá
Oliveira Bez, que requereu li-

a no Gruvo Es-
1 de

Rio

Dire-
09

distrito

de
zia de

>» Mattos
“Prof.

Madre, i e
substituir

para
Júlio . de

Tuba-
contar

professôra

rão, por 90 d

de 1956. à

Duarte, que

de 13 de Maio, |
a contar de 17 |

a'c

da!

Te-s

Tubarão,|

nas Esco- 1 31

requereu |

A professôra Dione de Sisti para
substituir, 0 Cu Normal Regio-
nal “Profº Ana Cid , de Joaçaba,
por 60 dias. a contar de 20 de marco
de 1956, a professôra Haydée do Oli-
veira, que requereu licença.

Norma Goncalves para, no Grupo

Escolar “Almirante Barroso", de Ca-
noinhas, substituir, por 207 dias,
contar de 23 de maio de 1956, pro-
fessóra Olga Maria Friedrich Ferra-
resi, que requereu licença.
E Vieira Wendhausen Rothbarth.

Diretora, para, no C. P. C. do Crupo
Escolar “Gaspar da Costa Moraes",
de Fazenda. distrito e município de
Itajaí, substituir, em 2 secções, por 90
dias. a contar de 19 de junho de 1956,
a professóra Diolí do Amaral Men-
donça, que requereu licença.

Irinéa Farias para, nas —Escolas
Reunidas “Profº Margarida da Anun-
ciação de10 de Barreiros,

distrito e município de São José,
substituir, por 20 dias, a contar-de 18
de junho de 1956, a professóra Avaní
Otília da Silva. que reauereu licença.

Maricéa Ramos para, no Grupo Es-

colar “Floriano Peixoto”, de 1.
substituir. por 30 dias, a contar de 13
de junho de 1956, 2 058

100 que requereu li-

1 cenrça.

| Leda Lacy Kobarg, Professô
malista. para, no Curso Norm al

| gional “Alvaro de Carvalho”, de Ita-
13 substituir, em 1 secção (2 séries),
Dor 230 dias, a contar de 11 de0

de 1956, 2 062 08
1 49licença.
46 para, no Grupo Es-

“Prof. João Jorge”. de Campos,
. substituir, por 30 dias. à

1 de 18 de maio de 1956, a pro-

sôra Urfélia C. Hennrichs, que re-
|6 licença.

1 4 a Queluz —Carmi-

natti para, na Escola isolada de Cam-
po Belo do Sul, distrito e município
de 1 substituir. por 62 dias.
cont; 1º de agósto de 1
professóra Alda Xavier Barbosa
requereu licencç:

Maria 0
Curso Normal

1 Borges

 
. 4
que

Campos para, no
Regional “Profº Vir-

Coral”, de Araranguá,
o (2 séries). por

Liége

licença.
050

, que requereu

Dulce Silveira
Normal
Borges

. 1

contar

professóra

Gottardi pa no
Regional 0 1

Cori de ne

secção (2 Ss « por
de 23 de

Lié;

licença.

so

3em, que” requereu

Sousa Santos pa-
da de Itinga.

te Tijucas,
n contar 0

de Lourdes
50014 1501
município

r 45 dias,

Maria

6 



1
1época, 5

Pede
com
8650 aceitos

março de
Costa da

Petro:
Grupo

Indaial,

2 no

Horn".
ias, à con-

de
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profes

aue
Abreu /

a profes- |
no, que

despes
33-0-009,

a por c
do orçamerto

Duart

1 0
vo 501

de
Aurora
ereu

cença.
uiza Dal 4º série de

nas

tuir
junho
Derly

te de
01

40 a Osório
Sommer", de P
nicípio de São F

31

50
de junho de
ce Gonçalves
quereu licença.

J Onésia —Coelho, —Professôra
par; nas

Reunidas “Francisco de Paula Sºeára
1 1. 1 1 60 dias,

de 19586,
Gall,

a
a

por
0
1

requereu licença.
Judith Ulia
mário, p na scola
lada de São N distrito e

município de Braço do Norte, sub:
tituir, por 304 contar de 15

fevereiro de ofessor La-
cerda Cláudio que reque-
reu licença.
Delcy Nunes

: de Curso 1
ra, nas Escolas Reunidas
toldo Zimmermann”, de
baldi, distrito
rão, substitui

3 de ma
udina N

licença.

Ivanilde Perei
10 Primário.

Regente de

de

20 f.

por 15 3 contar
professôra

4 requereu

2 4 En-
o F, para nas
Taria Clementina
da, trito e mu-

de Palhoça, substituir, por 15
C 18 de junho

Maria
requereu

sir

a 1
1 Probst. que

Alma.
Primário, para
Sagrada Famíli

nicir de 10
por
de 1956,

Mendes

substituir,
ie junho

nunicípio de
26 4

que

Complementari
colar1

Silva, Professô- |

que

ensino ;

- | série de Curso Normal Regional, pa-

Anita Gari- |
e município de Tuba-

Belli |

Reunida
sessão, distrito

orte,

1tar de

e municíp

substituir, por 20

12 de abril de 1956,
efânia Pickler. que

atificação
14,00 (catorze

140 à despesa por conta da do-

a 33-0-009, do orçamento vi-

Regente de Ensi-
imário, padrão F, para. no Gru- |
201“Gaspar da Costa Moraes”,

contar
a professôra

que
Maria
6 1-

Regente de Ensino
no Grupo Escolar
de Itajaí,

a contar de
a

11 de
professôra Hilda
que requereu li-

.
padrão

Regente
F. para,

Alves". de
por 30 dias,
de 1956, a professôra
Bem, que

de

Araran-

Artur Jorge Amorim, aluno de 4º

azenda, município de Itajaí, su- 1
0 de 14

substi- |

0
no Grupo |

a contar |

requereu|

série de Curso Normal Regicnal. pa- |
no0 501 “Paulo Zim-

mermann”", de Rio do Sul, substituir,
a contar de 5 de junho

a professôra Daura P. Pel-
que requereu licença.

1 2 Silva. Regente de

Primário. para, no Grupo
“Polidoro Santiago”, de Timbó, su-

| bstituir, por 15 4 a contar de 1º

1 4 maio de 1956, a professóra Rosália
istarol Isolani, que requereu licen-

1956,

Ensino
Escolar

faria Isabel Santana. aluna de 3º

1, no Grupo Escolar “Henrique La-
da Vila de Henrique Lage, mu-
io de Laguna, substituir, por 8

contar de 18 de junho de 1956,
ôra Maria Alba Coelho dos
que requereu licença.
Duarte, Regente de Ensino
padrão F, para, no Grupo

“Olívio Amor de-
distrito e município de fFloria-
5. substituir, por 90 dias,

8 de junho de 1956, a
a Lessa Motta,

profe
santos,
Diim

Escolar
dade,
nópol a

pro-
que re-

de

licença.

Fagunde

pa
Regente de Ensino

no Grupo Escolar
de Saco dos Li-

vio de Florianópolis, su-
por 30 dias, a contar de 23

ôra Te-
Garcia Rovaris, que

muni

ereu licença
Dispensar:

3 Mota da re-
, a título precá-

solada de Carniça,
pio de Laguna, a

março de 1956
da Rocha da fun-
de Escritório, refe-

cia de Ensino de
ter sido nomea va-
público, a contar de

e 1956.

a Bueno
> e Auxili

icia VIII.
nville), por
ou 1803 car
10

1

1

Conceder licença:
lo com o art
e 12-1-1949:
Xavier Barbosa, Professô-

diarista (Escola isolada
de Campo Belo do Sul); dis-
Campo Belo do Sul. muni-

ies), de 90 dias, com ven-
a contar de 3 de

168. da Lei n.

Vil
trito de
cípio de
cimento
julho de
A

1956.

Alaíde Fontoura de Liz, Profes-
1º (Escola isolada de Pi-
. distrito de São José
ito, município de Lajes). de
com vencimento integral, a

contar de 15 de abril de 1956.

05

60 0 o art. 162, alínea a,
combinado com o art. 164. da Lei

. 249, de 12-1-1949:
inia Pickler. Regente —de
mário, padrão F (Escolas
“Werner Knabben”, de
distrito e município de

Norte), de 20 dias, com
integral. a contar de 12
1956.

70 40

0
abril de

Admitir:
Claudionor Prates Novaes na fun-
o de Auxiliar de Escritório, refe-
cia VIT. da T. N. M., da Secre-

da Educação e Cultura (1º De-
cia de Ensino Florianónolis),
210 Decreto n. 873, de 22 de
ovembro de 1955, correndo 2 des-

por conta da dotacão 33-1-022,
amento vigente.

Racial Gonçalves na função de Au-
liar de Escritório. referência VIII,
T. N. M. do Departamento de
30 (3º Delegacia de Ensino —

Joinville), criada pelo Decreto n.

873, de 22 de novembro de 1955; cor-
rendo despesa por conta da dota-
ção 2, do orçamento vigente,
França Felícia Machado para exer-

cer a função de Zeladora. referência
IV (Escolas Reunidas “Ernestina La-

de Macedo”, de Barra do Luiz
distrito de Ilhota, município

de Itajaí), correndo a despesa por

conta da dotação 383 do orça-
mento vigente, a contar de 1º de maio
de 1956,

Emília
função
(Grupo

Braço

o or

-022,

Arent Beza para exercer a
4 10 6
Escolar “Dom Joaquim”, de

do Norte), a contar de 1º de
abril de 1956, correndo a despesa por

0 4 00 23-1-002, do orça-
mento vigente.

De acôrdo com a Lei n. 277, de 18
de julho de 1949 e com o salá-
rio diário de Cr$ 37,80, corren-
do a despesa por conta da dota-
0 33-1-036. 40 0vi-
gente:

A Regente de Ensino0 1
Guedes Raimundo para, na qualidade
de extranumerário-diarista, exercer
a função de Professor, na Escola iso-

lada de Ponta do Daniel, distrito de
Ribeirão Pequeno. município de La-

gura. a contar de 9 de junho de

A Regente de Ensino Primário Ma-
+ Brina Dal Toé para. na qualidade

anumerário-diarista, exercer,
a função de Professor. na Escola iso-

Morro Grande, distrito —de
município de Turvo, a con-

15 de fevereiro de 1956
Regente de Ensino —Primário
Kindermann na
de diarista,
2 Professor nas
Reunidas “Werner Knabben”,

dade
rcer ivessão, distrito e município

quali- |

de Braço do Norte,
de maio de 1956.
O Regente de Ensino Primário

Alvaro Ottomar Pett para, na qua-

4 4 -49.
rcer a função de Professor, na

ola isolada de Estrada Isabel,
distrito de Corupá. município de Ja-
raguá do Sul. a contar de 13 de abril

de 1956.

a contar de 7

De acôrdo com a Lei n, 277, de 18
de julho de 1949 e com o salá-
rio diário de Cr$ 35,00, correndo
a despesa por conta da dotação
33-1-036, do orçamento vigente:

A complementarista Marta Wernk
Schmitz para, na qualidade de extra-
numerário-diarista. exercer a função
de Professor. na Escola isolada * de
Taipa. distrito e município de Or-
15 2 04 19 6 24

1956.
4 01Duarte

Matos para, na qualidade de extra-
numerário-diarista, exercer a função
de Professor, na Escola isolada de
1 Batista. distrito e município
de Criciuma. a contar de 2 de maio
de 1956.
A  complementarista Aida Ana

Pereira para, na qualidade de ex-
tranumerário-diarista, exercer a fun-

de Professor, no Grupo Escolar
“João Guimarães Cabral”, da Vila
Nova, distrito de Henrique Lage.
município de Laguna, contar de &
de junho de 1956.

60 0 a Lei n. 277. de 18
de julho de 1949 e com o salário
diário de Cr$ 28,00, correndo a
despesa por conta da dotação ..
33-1-036, do orçamento vigente:

Laura Santos Ardrade para. na
qualidade de -42
exercer a função de Professor Auxi-
liar, na Escola isolada de Estrada
Blumenau Km. 9. distrito e municí-
pio de Joinville. a contar de 4 de
abril de 1956.
Terezinha Brugnago para, na quali-

dade de extranumerário-diarista,
exercer a função de Professor Auxi-
liar. na Escola isolada de Ilha da
Figueira, distrito e município de Ja-
raguá do Sul, a contar de 15 de abril
de 1956.

Carlos Antônio
qualidade de
ta, exercer

  
Rocha para. na

extranumerário-diaris-
a função de Professor

; Auxiliar, na Escola isolada de Sa-
distrito e município de

Imaruí. a contar de 1º de março de

; 1956.
| Auracely Paul Braz para, na qua-
lidade de  extranumerário-diarista.

| exercer a função de Professor Auxi-

1. 2 Escola isolada de Estrada

| Santa Catarina Km. 5, distrito e mu-

17 ap 123009 E 91110100 9 01019210

de junho de 1956.
Heinz Moeller para, na qualidade

de extranumerário-diarista. exercer a

função de Professor Auxiliar, na Es-

cola isolada de Três Rios do Norte,

distrito e município de Jaraguá do

Sul, a contar de 2 de maio de 1956.

Iracema Bergmann para, na qua-

lidade de  extranumerário-diarista,

exercer a função de Professor Auxi-

xiliar, na Escola isolada de Visconde

de Taunay. distrito de Morro Aa Fu-

ma município de Urussanga. a

contar de 15 de fevereiro de 1956.

Adolfo Auerbach para. na qualida-

de de-1-

cer an função de 5 Auxiliar,

1 Escola isolada de dis-

0 4 Corupá. município de Jara- 
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PANORAMA DE

te, o matutino “A Gazeta” pôs nos
8 40 10 6 a situa
financeira do Estado, servindo-se dos
elementos informativos e documenta-
cão existente no Tesouro e que
tão ao dispor dos que se interessa
rem pelo assunto. Transcrevendo, em
sua edição de 14 do corrente, a refe-

rida nota, o “Diário Oficial” doe E
tado o fêz para salientar-lhe
mais o cunho de honesta e precisa
apreciação dos fatos relacionados com:

as finan catarinenses, que têm si-
do, nestes últimos tempos, alvo 4
comentários nada autorizados pela

verdade da situação. E' evidente o

intuito de criar para Santa Catari-
na um clima de descrédito, a “im de
embaraçar a marcha de sua admini
tração. O governador Jorge Lacerda,
porém, continua à sua
vêrno, sem0 do que venham 2
divulgar os seus adversários, que,
implicitamente, se tornam 24-
rios do próprio povo, ao desfecharem
essa campanha de desconfiança, a

que os fatos e os números opõem in-
destrutível desmentido.
O governador Jorge Lacerda, sem

preocupações partidárias, mantém o
Estado em dia quanto ao pagamento
das quotas aos municípios,
sente exercício já foram pagos. nesse
setor de obrigações, 80 milhões de
cruzeiros, ultrapassando o consigna-

do no orçamento para éêsse fim, em

30 milhões de cruzeiros. Isso vale
como uma demonstração mais do que,

convincente da lisura com que pro-
cede o governador Jorge Lacerda, a

propósito dos

pios, a cuja administração sempre
dá a melhor e mais eficiente assis-
tência.
Os fornecedores do Estado também

têm recebido sem nenhuma demora
as suas contas: Basta citar que.

corrente exercicio,
6555 00 05 38.648.616,50,
estando em processo de pagamento,
que se efetuará ainda no corrente

exercício, apenas a importância
05 1.367.118.40. 00 débitos me-
06 já pr 4 50
5 igualmente dentro do atual
exercício financeiro,

PROGRESSO E
Em nota que publicou recentemen-

ainda|

obra de go-!

No pre- .

1dos-

no |
foram pagos a)

de

1

DE
O funcionalismo,

tarmos ainda em meio do mês de
dezembro, já está quase totalmen-
te pago, tendo-se iniciado o Daga-
mento dos vencimentos no dia 10 do
corrente, Não será esta, mais uma
clara e eloquente expressão do bom

0 4 1 7
Por que, assim, insistir numa
panha que, embora vise ao govêrno, |
atinge, sobretudo, os créditos do Es-
tad Só a ignorância a justificaria;

não é, porém, a hipótese; o:
rios do governador Jorge

não ignoram a realidade

deformam-na, para ajeitá-la ao
sicionismo sistemático.
A nota a que, de comêço, fizemos

referência, acrescenta, baseada em)
dados do Tesouro, que o saldo exis
tente, no dia 10 do corrente, sob di-
versas categorias, se elevava a CrS
111.715.329,00. Querem —maior —evi-
dência da excelente situação finan-,
ceira de Santa Catarina, tendo-se em
vista, especialmente, a anormalidade

do momento para a economia geral
do país? Sômente por intencional
campanha de  desmoralização, sem

qualquer sentido construtivo, é que
os adversários do governador Jorge,

Lacerda persistirão nos seus comen-
aliás lidos com a compreenr-,

indiferença, mesmo5 4
não militam politicamente com a si-

tuação governamental.

ORDEM
não obstante es-

Lacerda
dos fatos

opo-

A verdade, portanto, é bem outra.

O nosso Estado vive, presenternente,

uma das suas 6 2
de maior progresso. Equilíbrio orça-
mentário; honesta aplicação dos di-
nheiros públicos; realização de gran-
des obras cujo objetivo econômico,
16 05comum,
será atingido dentro em pouco; pla-
no de administração, que evita as
improvisações, consulta as condições
de ordem técnica e atende às reali-
dades de todo o território estadual,
tudo isso é o que se verifica, no atual
panorama da administração pública
em Santa Catarina, sob o govêrno

Jorge Lacerda, autorizando todo O)
0 6 do 0 09
para o trabalho e para 2 8
geral, 1

 

guá do Sul.
1956.

Dulce
aualidade

a contar de 2 de maio de

de
de
a

Oliveira Braga pa
-4

66 0
. na Escola isolada de
distrito e município de
a contar de 13 de abril

nheiro,
barão,
1956.

Tu-
de

Portarias de 9 de agósto de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE

Retificar:

A portaria n. 4.631,

de 1956, que designou
Terezinha Cascaes para substituir, por

30 dias, a professôra Isolete Ferreira
Costa, no Grupo Escolar “Silveira de

Souza", de Florianópolis, na parte

referente à gsratificaç que

ser de Cr$ 17.00 46 cruz
ios e não como consta na
portaria.

de 14 de julho
a normalista

refe-

rida

Designar:

Zilma do Lago Almeida para, no

“Romualdo
Coqueiros,

substi-
(4 por 80

de maio de 1956,
A, Cecheto que

a gratificação
8 600.00 (seiscentos cru-
rendo a despesa por conta

-0-009, do orçamento

licença.

de Professor
-1

a contar de S de maio de 1956, -
1 6 1

que “requereu licença,
a gratificação mensal de

8 300.00 (trezentos cruzeiros),
correndo a desr por conta da
tação 33-0-008, do orçamento
Lindaura Cardoso, aluna do 2º ano

do Curso Normal Regional, para, na
| Escola isolada de Chapadão, do Rio
Novo. distrito e município de Itupo-

| ranga. substituir, por 30 dias, a con-
tar de 9 de junho de 1956, a profes- ;

sôra Hilda Sabel Lopes, que requereu
n a gratificação diária de ,
(quinze cruzeiros),

a despesa por conta da

33-0-009, orçamento viger

Lídia Freiberger, o titulada. pa-
ra, na Escola isolada de Alto Rio das
Pe s, distrito e município de Itu-

poranga, substituir. por 90 as, a
| contar de 4 de junho de 16
fessôra Orlanda Maria do Carmo

ser «Schmitz. que requereu liçen-
com a gratificação diária de
13,00 (treze 6

despesa conte
33-0-009, orçamento

o

por
do

Admitir:

De acórdo

de julho

com de 18
de

a

0 02

na qualidade de

de Profes-

por
orça-

despesa
-1-036. do

1

1
| colares no próximo ano de 1957.

À
6 1

10 6

NOTICI1
NOS ANAIS DA CAMARA DOS DE-
PUTADOS OS DISCURSOS PRO-
NUNCIADOS Y TORRES PELO
GOVERNADOR LACERDA

Deputado

is

aa

Antonio Carlos Kon-
solicitou a transcrição, nos
Câmara dos Deputados, dos

discursos —pronunciados pelo
nador Jorge Lacerda, na
te Conferência de 76.

recen-
Gover- |

| no Clube Cruzeiro,

Ao fazer êsse pedido; o parlamen- |
tar
C

udenista deu à
2 do que foi a
Meneghetti. na qual

ários convênios e se estudaram to-
dos os problemas comuns aos dois

Estados, tecendo outras considerações
866 0 000 ao apro-
0160 40 50
do Rio Uruguai,

conhecimento

foram

Ao final, o Deputado Antônio Car-

los Konder Reis procedeu 2 1
dos notáveis discursos
em Tôrres, pelo Governador
Lacerda, na instalação e no encerra

mento do memorável conclave.

NÃO SERÃO
SAS ESCOLARES EM 1957

A Secretaria da Educação e Cul-
não concederá novas bôlsas es-

En-
tretanto, serão mantidas as atuais.

Deve-se considerar que o Govêrno
; do Estado vem gastando com bóôlsas

escolares importância superior a 10
| milhões de cruzeiros.

O Govêrno Federal, com um orca-
mento muitas vêzes superior 20

stado, gasta, com bólsas escolares,

a importância de 35 milhões de cru-
iros, o que cvidencia 0 elevado

número de bolsistas mantidos —pelo
Govêrno Catarinense, número êsse
que não comporta elevação.

CARTA DO GOV NADOR JORGE
LACERDA AO DEPUTADO ROMEU

SEBASTIÃO NEVES

O Governador Jorge Lacerda
dereçou carta ao0
Sebastião
condenação aos ataques sofridos pelo

referido 5
de imprensa desta Capital.
Em sua missiva, o Chefe do Go-

vêrno salientou que há tempos vem
se notando uma campanha insidiosa
que objetiva o enfraquecimento das
hostes governamentais, que, 2-

tanto, estão mais do que nunca uni
das,
Ao final, o Governador Jorge La

cerda hipotecou integral solidarieda-
de ao Deputado Romeu Sebastião

Neves, lembrando a necessidade 2
continuação do benéfico 2-

mento que impera entre 0 00 e

os partidos que compõem a Frente

en-
Romeu

| Democrática,

DOR NO OESTE
0

0
DO ES

pós a instalação do município de
; a população local ofereceu ao sr.

0 Hiúlse uma churrascada
em que estiveram presentes m de
quinhentas pessoas. Na oportunidade
usou da pa o dr,0 10

exaltando os trabalhos de-
500 naquela região pelo ex-

mem

Portarias de 10 de agósto de 1956

O SECRETÁRIO OLVE

efeito;
406,

1
de que

reunião Lacerda-
inados |

| chegar
| dias,
j de

49

' Jorge Lacerda

pronunciados,

Jorge |

| PEDRA

= | VERSIDADE DE SANTA CATARINA
CONCEDIDAS EOL-!

do |

eves, manifestando a sua |

lamentar por 60
| obra

|
1

1

- 1 1
refe- |

“Vitor

00 Irineu Bornhausen e Go-
3 Lacerda, cujos nomes

emente aplaudidos,

tarde. sr. Heriberto
6 4

85 -se comissões &
les de Ipumirim, Santa Cru
Nova 706 6 uma do
de Xanxerê, À noite, S.

receu ao baile realizado

0

2
1 A

CHE
11

44 NOS PRÓXIMOS 9145
4 PARA O PORTO DA

LAGUN

Segundo comunicação recebida pe-

lo Governador Jorge Lacerda, deverá
Laguna, nos próximos
aga Antuérpia, a fim

r os serviços de dragagem
porto.

undo apuramos,

à
a

reinic

o Governador
pretende conseguir

uma draga6 para o pôrto de
Itajaí.

FUNDAMENTAL DA UNI

Proclamou o Governador Jorge La-
cerda, no Teatro Álvaro de Car-
0. 4 2 a pedra fun-
damental da Universidade de Santa
Catarina em princípios do próximo

| ano de 1957, notícia essa que foi re-
cebida sob intensos e calorosos
aplausos pela assistência, na sua
maioria estudantes 6 050.
222- 2a colação de grau dos

Contabilistas da Escola Técnica de Co-
mércio, sento o Governador homena-
8300 4 horra, quando o diretor da Es-
cola, prof. Elpídio Barbosa, solicitou
a palavra Chefe do Executivo e
éste, depois de felicitar aos novos
0 catarinenses, revelou o
seu prop de levar a efeito à
Unive e de Santa “Catarina,
0 6 or da turma sr. Nereu do Vale

Pereira, teceu comentários elogiosos —
09 o vêem fazendo todos nessas so-
lenidades formatura dêste ano —
à ação dinâmica do Governador Jor-
8 Lacerda, fazendo-lhe, nessa, oca-

sião, em nome do povo barriga-ver-

46 26no sentido 4
que sejam, quanto antes, iniciadas as

da Universidade de Santa Ca-
tarina, fato 4 5aplausos

do

de

ssim, já nos prin-
no de 1957, terá

pelo Governador Jorge La-
pedra fundamental da sua

ORDIALIDADE AO
JORGE LACERDA
dos srs. Charles

e Roberto Larerda,
diretor-geral do SESC

nta Catarina, os pro-

AD 0

0
Edgar Moritz
presidente e

Grande do 81
reunidos em Con-
anteontem, à tar-
Govêrno, em visita

ao Governador Jor-
io do

de cordialidade
ge Lacerda,

As 17 horas,
cação, dr.
representou

o Secretário da Edu-
Rubens Nazareno Neves,
o Governador na sr;

de insta o da 3* Missão Pedagógi-
ca do Ensino Comercial, no Instituto
de Educação “Dias Velho”.

Santos d
nci 1

Neto” te
admitida em 
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CONSTITUICA

A Imprensa Oficial tem

09 4 030 do Estadau

ência IV,
Alaide
strito de

nas Escolas 3

2
Icara. município je

Maria Minotto para.

ário. reger mais uma

cola isolada de Capela

distrito e município de

. a contar de 5 de abril de

com a gratificação mersal de

420.00. correndo a despesa por

conta da dota: 33-0-002. do orça-

mento vigente.

Admitir:

Dário Cecconi para exercer a fun-

ção de Servente, referência VII (Gru-

0 colar “Abílio

—

Cesar 086

de 4 Vence município de 1 -

ciuma). contar de 23 de1

1956, endo a despesa por conta

33-1-022, do orçamento

a

dos Anjos para

exercer a função de1 refe-

rência NV (Grupo olar

—

“Prof.

ar de ada: a), a contar

de 1º de junho de 1956, correndo à

despe por conta da dotação

33-1-022. do orçamento vigente

Santina de Oliveira dos Santos pa-

exercer à função de Servente,

VII (Grupo Escolar “Coe-
de Criciuma), correndo a

por conta da dota ção

so 1--022 do orçamento vigente.

Feliciano Amaro

ra

De 60 0 4 1 . 277 de 18

de julho de 1949:

A Regente de Ensino Primário

Laura Peruchi para. na qualidade

de extranumerário diarista, exercer,

na Escola isolada de Vila Santa Ca-

tarina, distrito de Nova Veneza. mu-

nicípio de Criciuma, a contar de 18

de abril de 1956, a função de 0

sor, com o salário diário de

Crs 37,80, correndo a despesa

conta da dotação 33-1-036, do

mento vigente.

A Regente de Ensino Primário 01-

via Vieira para. na qualidade

—

de

extranumerário-diarista, exercer a

função de Professor 01 Reu-

“Coronel Marcos Rovari de

distrito município de

com o salário0

correndo a despesa por

da dotação 33-1-036, do orça-

vigente.

por
02

e

conta

mento

Portarias de 13 de agósto de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE

Dispensar:

O professor João Silveira da re-

2 4 uma classe. a título pre-

cário, no Grupo Escolar “Coronel Pe-

dro Cristiano de Vila

Itoupava, município Blumenau, a

contar de

de

uma
10.

de 10anga,

* junho de 1956.
a pedido:
ida dos Santos,

do Grupo
o Grupo

do

0
Cê

801
E

Florianópo
sem efeito:

ambos em
Tornar

t 955, que

ilva pa-

Professor
“Coronºl

de

Blumen
de 28-4-58, que

es da
de

Vila

à venda exemplares da nova edi-

Zelado- |

O DO ESTADOà

o, ao preco de 08 26,00.

admitiu José Manoel Alves para, na

4 460-

exerce a função de Professor na Es-

isolada de Ponta da Custódi
istrito e município de Imaruí
A portaria n. 345, de

1500 2 -10
00
(Escola isolada de Cêrro,

ito e município de Cambor'ú).
1.256, de 2-4-56 que

Seleme para substi-
Normal Regional

ico de Freitas Noro-
1 e município de Canoi-
161 dias: 1 contar de 16 de

, a professóra Cidá-
nt”. Ana, que requereu

licença, com à gr ação mensal de

le

por

05

2a

17-12-56
ota.

DIÁRIOOFICIAL
AVISO

Seguindo praxe

pel.

adotada pela imprensa em geral,

ceitará para0 00 05 410205

Originais manuscritos, ou escrit
ticamente recusados pela Redação.

o DIÁRIO OFICIAL
em um tado de

os em ambos os lados, serão sístema-

 

do

33

qu
ex
Gr
de
de

de 8 300.00 1605 cruzeiros )
A portaria n. 2.696, 5-5-56. 4

dispensou Vanda Soares da - da
função de Professor diar

ra 
isolada de Ponta da Custódia,
e município de Imaruí).

distrito

Designar:

Ema Becker Cervi, Professôra dia-
i 0 Física

do Grupo Escolar “João
Boos", de Guabiruba do Norte, muni
cípio de Brusque.
Tereza Catarinense de

xiliar de Escritório,
(Instituto de Educação “Dias, Velho”,
de Florianópolis), para ter exercício

Diretoria de Estudos Planeja-
mentos, da Secreiatia da Educação
Cultura.
402 Praxedes da

Silva para. a título precário, reger
mais uma classe. no Grupo Escolar

“Coronel Pedro Cristiano Feddersen”,
de Vila Itoupava, município de Blu-
menau, contar de 4 de abril de
1956, com a gratificação mensal de

Cr$ 420,00. correndo a despesa por;
conta da dotação 33-0-002, do orça-
mento vigente.
A professóra Selma Cecília Longo

|) para reger uma secção (2 séries). no
Curso0 .040
30 01“Teófilo Nolasco de
Almeida”, de Benedito Novo, muri- |

0 de Rodeio, a contar 6 15 46

fevereiro de 1956. com a gr: tificaçã

mensal de Cr$ 300,00) correndo a
despesa por conta da dotação 33-0-007.

amento vigente.
Marina Patrício Pereira, não titula-

para na Escola isolada de Olho
d'Água, distrito e município de Ja-
sguaruna, substituir, por 90 dias, à
contar de 20 de fevereiro de 1956, a

sôra Idenê Zoê Wendhausen
que requereu licença, com 0
0 4 8 13.006 cru-|

zeiros), rrendo a despesa por conta

da dotação 33-0-009, do orçamento vi-

gente

alunos

Freitas, Au-
referência VI

4 6

a

f

Admitir:

Nair Firmo Lopes pare

0 64
8 Feminin

nópolis), correndo a despesa

conta da dot 31-1-022, do

mento vigente.

José do

a função de
(Grupo 1

de FI
de

a despesa

33-1-022,

a Santos para

ladora, referên
1400

8 6-
correragósto de

por conta

orçamerto
4

do

0140
julho

Leicom a
de

Brusque,
1958,je com

10
sa

col:
to
de
A complernentar

Ne:
merário-diarista
Professor

0
jur

salário

De acôrdo com a

Maria dos Santos Lázzaris para,

xercer

A complementarista

lida

 

diário
1 des

1-036, do

de Cr$ 37,80, corren-
por conta da dotação

orçamento vigente.

Lei n. 277, de 18
de julho de 1949 e com o salário
diá de Cr$ 35,00, correndo
despesa por conta da dotação

33-1-036, do orçamento vigente:
na

lidade de extranumerário-diarista,
a função de Professor no

upo Escolar “Profº Júlia Miranda
Sousa”, de Navegantes, município
Itajaí, a contar de 16 de maio
1956.

io a

Myriam Ízau-
Luz de Modesti para, na qua-

de extranumerário-diarista,
a função de Professor na Es-

isolada de Águas Claras. distri-
e município de Brusque. a contar
1º de agósto de

da
ade

a

a Nair Vieira
na qualidade de extranu-

exercer a função de
Escola isolada de Piúr-
de Bocaina do Sul, mu-

Lajes, a contar de 1º de
1956.

to para,

na
rito
de

nho de

dis

Dazilma Belizário da Silva para. na
quaii
ex:

di:
tar

sal
a0 0

qua
ex:
cola

zinha,
rit
1º

pe
do

De

8
de

cola
tri

de

1
na
to
La
31

Osni
da

ex

de

de

município

alidade de extranumerário-diarista,
cer a função de Professor ra Es-
isolada de Butiá dos Tabordas.

trito e município de Mafra a con-
de 1º de junho de 1956, com o

ário diário de Cr$ 32,20, correndo
conta da dotação

-1 022. do orçamento vigente.

1a Camargo de Abreu para, na

alidade de extranumerário-diarista,
6 0 4 00 na Es-

isolada de Serraria Santa Tere-
distrito de São José do Cer-

o, município de Lajes, a contar de
de junho de 1956, com o salário

de Cr$ 32,20, correndo a des-
por conta da dotação 33-1-036,

orçamento vigente.

a

60 0 na Lei n. 277, de 18
de julho de 1949 e com o salário

de Cr$ 28,00, correndo a
a por conta da dotação

, do orçamento vigerte:
Boreta para. na qualidade

extranumerário-diarista, exercer a
ão de Professor Auxiliar na Es-
isolada de Pinheiro Baixo, dis-

to e município de Capinzal, a con-
2 de julho de 1956.
Vieira Neto para. na qualida-
extranumerário-diarista, exer-

de Professor Auxiliar
Escola isolada de Piúrras, distri-

Bocaina do Sul, município de
. a contar de 15 de fevereiro a
maio de 1956.

Amaral Neto para, na quali-
de de extranumerário-diarista,
rcer a função de Professor Auxi-
na Escola isolada de Piúrras dis-

o de Bocaina do Sul, município
Lajes, contar de 1º de junho
1956

r

de

6
365

de

Conceder
A João

dispensa:
Antônio dos Santos da fun-

sta (Escola iso-
distrito de Cêrro Ne-
de Lajes) a contar
de 1€

Desesaro js função de
Auxiliar diarista (Escola
Pinheiro Baixo, distrito e
de Capinzal).

ueusto 1
7 (Escola
açador. distrito €

municípi
1º

Jandira
sor
de

de maio

função de

isolada de
município

st

1 7043-
Professor ista (Grupo Es

10 Ramos”, da Vila
município de Chapecó).

C
Cândic

i Manoel Roldão das Neves,

 

de |

 

A Maria Catarina. Veríssimo
de Professor Auxiliar,

cia V (Escolas Reunidas

da
refe-

“Prof.
de En-
distri-

a con-
cruzilhada dos Três Riachos.
to e municívio de Biguaçu),
tar de 1º de junho de 1956.

Portarias de 14 de agósto de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE

Nomear:

De acôrdo com o art. 14, da Lei n.
1.292, de 17 de maio de 1955:

Os professôres Galileu Craveiro de
Amorim, Betty Maud Clements e pa-
dre Werner José Soell para consti--
tuirem a banca examinadora do con-
curso para provimento do cargo da

classe inicial da carreira de Profes-
sor Secundário. do Quadro Único do
Estado (cadeira de Inglês — Institu-
to de Educação e Colégio Estadual
“Dias Velho”, de Florianópolis), à
que se refere o edital de 25 de feve-
reiro de 1955, do extinto —Departa-
mento de Educação, servindo como
secretário o professor Osni Paulino
da Silva, sub-diretor de expedição
da Secretaria de Educação Cul-e
tura.

Admitir:

De do com a Lei n. 277, de 18
de julho de 1949: 2

400Rei-
chnardt, para, na. qualidade de ex-
tranumerário-diarista, exercer, no
Grupo Escolar “Virgílio Varzea”. «de
Itaiópolis. a função de Professor. a
contar de 15 de fevereiro de 1956,
com o salário diário de Cr$ 35,00,
correndo a despesa por conta da
dotação 33-1-036, do orçamento vi-
gente.

Tornar sem efeito:

A portaria n. 2.795, de 10 de maio
de 1955. que designou banca exami-
nadora para o concurso relativo ao
provimento do cargo de Lente da
cadeira de Inglês, do Instituto de
Educação e Colégio Estadual “Dias
Velho”, de Florianópolis.

-9

SAÚDE E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

DEPARTAMENTO DE SAÚDE
PÚBLICA

Edital

Torno público, em0 40
despacho exarado, nesta data, pelo se-
nhor diretor, na petição da parte inte-
ressada haver o prático de famácia ha-
bilitado Antônio Angelino Lopes. re-

querido licença para se estabelecer
com farmácia na localidade de Barra
Velha. município de Araquarí, nos têr-

Fed n. 1472, de

Se dentro do prazo de

dias após publicação
por oito (8) vêzes
se apresentar

que queira

calidade
querente

Florianópolis,
1951

quinze (15)

dêste edital,
consecutivas. nãc

profissional diplomado
brir farmácia naquela 10-

4 460 0 pedido do re-

5 de dezembro 47

Luiz Osvaldo d'Acampora, inspetor

42 Parmácia.

(87) (8659) 
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Joinville —
a 1 10 35 nstitu- C 4 — verba 43-4-161

Expediente do exmo. sr.-60 . do empenho 10 — idem - Fo 2 Pinheiro: 5 2 082 3 ia 1 ta. Telefónica Cat,

Cr$ 3.271,80; idem verba 17 193 à 1 8 8 25 2 ; idem — verba

Durante a semana de 12-11 a 17-11, o|n, do empenho 13 — idem x . idem > 850,00; idem verbr : 5 0 77-

exmo, sr. juiz dêste Tribunal de 0-5 1.49760 idem — verba 17-4-1 74 1. do empenho Lange Júnior — Cr$ 3.200,00; idem —

tas, sr, Nelson Heitor Stoeterau, regis-| n, do empenho 9 — Emp. de Luz e Fórca CrS 3.000,00; idem verba 23-4-196 — verba 43-3-106 — n. do empenho 11 —

trou os seguintes empenhos: de Fpolis. S. À, — Cr$ 2.441,60; idem n. do empenho 13 1 — .......... Dental Santa Apolônia — Cr$ 19,500,00;
Poder Legislativo — Secretaria da As-| — verpa 17-3-115 n do empenho 23 — Cr$ 2; 1 3 - verba 23-3- - idem — verba 43-3-096 — n, do empe-

sembléia Legislativa; verba: 02-3-095 —| Berreta & Cia. Ltda -— Cr$ 4.340,00; € 5 idem - . A nho 128 — Drog, Farin, Cat, S: A. —

mn, do empenho 11 —0 58 4— verba 17-3-095 — n, do empenho C .907 idem — verba 23-3-102 08 6.75100 1— verba

2 - Cr$ 10.000,00; Idem — verba .... 17 — Irmã Amin — Cr$ 77,10; idem 9, do empenho 3 — idem - 2. 1 1 0 4 -

02-3-100 — n. do0 9 — idem —|— verba 17-2-052 — n. do empenho 16 .040,00; verba 1 3 .560.00 idem — 43-0-014 —

Cr$ 10.000,00; idem — verba 03-3-112 — — Carlos Hoepcke S. A. — e. 1 id «era... 1: do empenho 136 — Waldemar Fernan-

n, do empenho 9 — idem — Cr$ 10.000,00; Crs 5,983,40; ide m-— verba 17-2-052 A 21 1092 1 ba 2 - des — Guarda-Sanitário — Cr$ 240,00;

idem — verba 02-3-113 — n. do empe-|n. do empenho 12 Máquinas Raimann do emr 2 1 — CrS 450,00; idem — verba 43-3-097 — n. do empenho

nho 4 — idem — Cr$ 3,000,00; idem —|S A — Cr$ 9.512,50. Consultoria Jurídi- idem r -1 n. do-22 -46 — Cr$ 13.500,00,

verba 02-4-161 — n. do empenho 12 —| va: verba 14-4-161 — n, do empenho 5| nho 27 idem — Cr$ 3.810,00; idensy — Departamentos Autonômos — Departa-
idem — Cr$ 10.000.00. . 6 2— ........ Verba 35 . 40 empenho mento Estadual de Estatistica: verba ..
Poder Judiciário — Juízo de Ménores 66,90. idem — Cr$ 816,00; idem verba 23-2-062 48-4-177 - . 40 empenho 21 — Francicso

verbãá- 10:3-119 — n. do empenho 3 — Secretaria da Educação é Cultura — n, do empenho 15 -—ide 2 -. Pereira — 8 900.00.0-

Fedro Xavier & Cia. — 8 280.007 6 do Secretário: verba 21 360,00; idem — verba 29 7 - . 0 dual de Geografia e Cartografia: verba
idem — verba 10-2-082 — nº do empenho — n. do empenho 22 — Diretor empenho 8 — idem — Cr$ 200,00; idem — 49-3-100 — . 40 660 35 — Gráfica
3 — Pereira Oliveira & Cia. — Cr$ 6.266,20 Obras Públicas — Cr$ 12.000,00; idem ver] -061 n. do empenho 5 — idem 43 S. A. — Cr$ 360,00; idem — verba ....
idem- verba 10-2-082 — n. do empenh verba 21-4-197 — . do empenho 21 "r$ 500,00. Departamento de Saúde 1 41 1 - n, do empenho 6º — Carlos

4 - .05 Hoepckê S. A. — .. .. 0Expresso Brusquense — .... — Diretoria: verba 34-4-196 — n. 9 066 8. . 8 487.00 1 6-
Cr$ 3.740,00; idem — verba 10-2-082 — CrS 160,00; idem — verba 21-44-1907 - pent 10 — Guilherme —Gonçaiv ba 49-3-116 — n. do empenho 4 — idem —
n, do empenho 5 — Modas Cliper — Cr$| do empenho 20 Emp. Auto Viação Cat. Av " «+ Ltda, — Cr$ 3,232,20; idem CrS 1.260,00; idem — verba 49-2-082 — n.
1.066,00; idem — verba 16-2-0828 —|S. A. — Cr$ 500,00; idem — verba .... 7 34-4-19 n. do empenho 11 do empenho 14 — Machado & Cia, — ....
n. do empenho 6 — Gráfica 43 8  4. - 21-3-091 — n. do empenho 18 — Vidra- 08 4.382,00; idem -— verba « Cr$ 1,440,00; idem — verba 49-2-054 — n,
5 676100 2 5 Efigênia — 5 1 152.001 3 — n, do empenho 12 — idem do empenho 5 — Casa Franco 8. .

Secretaria do Interior e Justiça — Ga- idem — verba 21-3-091 — n. do empenho 678 2 .00, Divisão Administrativa: ver-| S. Paulo — Cr$ 9.738,00; idem — verba
binete -do rSecretário: verba 14-4-194 — 19 — Almoxarife do DER — «1.1. ba 85-2-082 — . 400 9 - Dohms, 2-082 — n. do empenho 15 — Casa Fer-
n. do0 5 — Sebastião Pinto de| CrS 181,80; idem — verba 21 3-095 — n. Broda & Cia. — Cr$ 2.640,00. Divisão Têéc- | 0 1 Cr$ 2.600,00; idem — verba
Souza — Mótorista — Cr$ 1.115,00; idem do empenho 23 — Rubens  Nazareno|níca: verba 36-3-095 — n. do empenho 11 49-3-095 — n. do0 71 — C. Ramos
— “verba: 14-3-095 - do empenho 18| Neves — Cr$ 1210,00. Sec de Expe- — Luíz Osvaldo D'Acâmpora — Insp, Far- S. A. — Com. e Ind — Cr$ 286,00.

— idem — Cr$ 50,00. CESPE: verba .... diente: verba 22-38-1000 — nº do empenho mácia -— Cr$ 1.008,90, Hidrografia Sanitá- Secretaria da Fazenda — Gabinete do
16-4-177— ni do empenho 7 — Estelia-| 17 — Liv, e Pap. Record Ltda. — ...... ria: verba 37-3-124 — n. do empenho 17 — Secretário: verba 52-3-091 — n. do empe-
no Matias Souto — Cr$ 5.000,00. Pení-| Cr$ 1.247,00; idem — v a 22-4-153 André Maykot Ind. e Com. — Cr$ 744,50, nho 21 — Cariont & Irmão —/Cr$ 830,00;

tenciária: verba 17-3-095 — n. do empe-|n. do empenho 29 — Aéro Club de La-j Hospital Nereu Ramos: verba 41-3-096 — idem — verba 52-3-091 — n. do8
.16 - Meyer & Cia. — Cr$ 108,00; jes — J, Marquett! — Pres. — . .]n, do empenho 43 — Laboratório Geyer 22 — Carlos 065 A. —

idem — verba 17-3-139 — n, do empenho Crs 12.000,00: idem — verba 22- 3 S, A. — Cr$ 374,40; idem — verba 41-3-096 Cr$ 1.700,00. Secção de Expediente: ver-

28: — idem — Cr$ 8.616,70; idem — ver-| — n, do empenho 28. — Aéro Club dej|n do empenho 38 — Farmácia Cat, S. A. ba 53-4-167 n, do empenho 10 — Emp.
1 17-3-118 - n. do empenho 5 - 4 0— Cr$ 12.000,00: idem — verba — Cr$ 6.465,70; ídem — verba 41-2-082 — de Luz e Fôrça de Fpolis. — Cr$ 44,50,

— Cr$ 3.874,50; 'dem — verba 17-3-118 — 22-4-189 — n. do empenho 28 — Cesar] n, do empenho 8 — Meyer & Cia: — .... Tesouro do Estado — Capital — Sede;

ndo empenho 4 — idem — ..... de Araújo Goss — Deleg. Ensino — La-| CrS 712,20; idem — verba 41-3-143 - . verba 55-2-082 — n. do empenho 17 —
8 10.219.50. idem — verba 17-3-.ns— jes — 8 1.90000 4 — verba ....j do empenho 1 -— Casa Kotzias — Comel Ltda, — Cr$ 10,00; idem verba
1. 4060 17 - 1  ......... .  22-4-189 - . 0 empenho 29 — idem — Cr$ 10.200,00; idem — verba 41-3-096 — 55-2-082 — n. do empenho 13 — idem —
8 11.684,30; idém — verba 17-3-115 - 5 3.24000 1— verba 2274-159 n. do empenho 386 — Laboratórios Lederio S 810,00; idem — verba 55-4-195 — n
n. do empenho 16 — idem — .... «| n. do empenho 10 — Kosmos Apóstolo do Brasil S. A. — Cr$ 1.100,00; idem — do empenho 6 — Casa Fernando Ltda,
794.016.1097 14 — verba 17-3-113 —|/ CrS 1241110; idem — verba 22-3-100 verba 41-3-096 — n, do empenho 21 — Pro — Cr$ 5.900,00; idem — verba 55-3-097

n, do empenho 14 — idem  .. «..| nº. do empenho 18 — Imp, Oficial! do Es- dutos Químicos Ciba S, A. — Cr$ 7.034,60; n. do empenho 2 — A Sedutora — ....
18 1.22707 idem — verba 17-3-112 — tado — Cr$ 3.990,00; idem — verba ....| idem — verba 41-2-082 — n. do empenho Cr$ 4.000,00; idem — verba 55-8-100 — n.
n, do empenho 6 — idem — 22-4-182 — 00 39 - Juvenal 11 — Page S. A. (S, Paulo) — do empenho 41 — Sidapel Ltda — ....

18 12780001 4 2 -17-3-098 — |4 de Souza — CrS 8.00000 8 13.18160. 14- verba 41-3-096 — Cr$ 3.246,00; idem — 55-3-100 —
n. do empenho 13 — idem — .. idem — verba 22-4-182 — n. do empenho! n. do empenho 35 — The Sidney Ross- do empenho 42 — Cia Industrial

Cr$ 287,00; idem — verba 17-2-082 — n. 43 —168 - 06 -1 0 — CrS 5.874,60, Diversão de Labo Carbonos /Fitas — B, Inco —
do empenho 12 — idem — . vista Sul — CrS 6.000,00; idem — verba ratório: verba 42-2-045 — n. do empe-| Cr$ 1,200,00; idem — verba 55-2-082 —
.8 2.80400 4 — verba 17-2-082 7  22-4-182 — n. do empenho 42 — Trans-j nho — 5 Cristiano C., Pereira — n. do empenho 12 — Ind. e Com, Sene-
n. do empenho 11 — idem —. portes Aéreos Catarinense S, A .... CrS 16.658,70. Serviços Sanitários Dis- gaglia Ltda, — Cr$ 3.300,00, Tesouro do
E 3.061 105 4 — verba 17 8 14.520.29 1— verba 22-4-182 — 1 7 - 400 30 01— Interior): verba

1 400 9 -4 n, do empenho 40 — Pe, Afonso Stahelin asa Perrone — Cr$ 1,300,00;1 56-3-097 — n. do empenho 12 — João
es 6.783,70; idem — verba 17 2-063 — — Vig. de Anitápolis — Cr$ 5.000,00, 61 099 - 1 00 110 0 — Blumenau — Cr$ 1.500,00;
1 405 7 - 6 Departamento de Educaçã: 22 — Armazem do Povo — Cr$ 650,00; idem idem — verba 56-3-097 — n, do empenho

87376018014 — verba 17-2-052 — 24-4-154 — n. do empenho se — verba 43-3-114 — n. do empenho 9 — 113 — Coletoria Est. de Itajaí —

n, do empenho 15 - 1— .......... M, Schindwein — Colet, s- idem Cr$ 2.050,00; idem — verbafCrS 65.600,00. Serviço de Fiscalização da
8 19144120 idem — verba 17-2-052 — que — Crs 2.000,00; idem -6 -... ARA AS do empenho 17 — idem — Fazenda: verba 59-4-159 — n, do empe-

n. do empenho 13 — idem —-... -«  24-4-134 — n, do0 208 Irmã 8 470,00; idem — verba 43-3-100 — n.| nho 9 — Luiz Oscar de Carvalho —
5 3.122,00; 16 2 17-2-050 106 - 50 . Bosco — Itajaí — do empenho 18 — Tesouro do Estado — Cr$ 418,60; idem — verba 59-44159 - .
n.' do0 4 — idem — . Cr$ 7.000,00. Inspetoria de Educação Fi crs 140,00: idem — verba 43-3-109. — n, do empenho 10 — Raulino Francisco da
Cr$ 4517,40; idem — verba 174-151 — sica: verba 26-2-082 — n, do empenho 3 do empenho 6 — Instituto Pinheiro Pro Rosa — Cr$ 87,00 Bolsa Oficial de Va-
n. do empenho 4 — idem — . « |— Próf*. Olívia Bastos — Tijucas +=. dutos Terapéuticos — Cr$ 13.353,60 jore: verba 61-3-100 — n. do empenho

8 5 534.507 4 2 17-4-194 Cr$ 3.846.50. 0 1 61 4— verba 43-3-145 — n, do empenho 6 - Mário Roberto 01.0
1 06 9 - idem — ........... 46-4-161 — n, do empenho 4 — Cia. Te-| idem — 9.702,70; idem — verba Cr$ 12.667,00, Idem — verba— 61-3-160
Cr$ 450,00; idem — verba, 17-4-194 —|Jjefónica Cat, — Cr$ 270,80. Teátro Ál- 43-4-195 — n. do empenho 713 — idem — n. do empenho 5 — Idem .8 23135,20,
nº dovrempenho 8 — idem — .. varo de Carvalho: verba 47-4-1 . 10.060,80; id verba 43-4-161 Secretaria da Segurança Pública — Gas<

Cr$ 690,00; idem — verba 17 do empenho 26 — Prof. Sálvio de Olivei- n. do empenho 6 — Cia, Telefônica Cat. binente do Secretário: verba 62-0-014 —
n: dovempenho 22 — idem — . «| ra — Cr$ 3.657,00; ldem — verba 47-4-195 CrS 1,636,20; id: verba 43-0-014|n. do empenho 11 — Waldemiro Berint
CfS 2.717,86; idem — verba 17- -115 . do empenho 29 Berreta & 14.1  . 40 empenho 134 — 0 0.1Of. de Gnb., — Cr$ 8.000,00; idem —
n, do empenho 21 -— idem -— ... 2 — Cr$ 530,00; idem — verba .... Oliveira Chefe Epidemiologia — .. verba -163 n. do empenho 23 —
Cr$ 11,398/00; idem — verba 17-3-115 — 47-4-1905 — n. do empenho 28 — 0428 8 2.20000 idem — verba 4-195 verba n. do empenho 473 —
n, dovempenho 20 — idem — .. : São Miguel — Cr$ 920,00; idem — verbal n, do empenho 76 — Pereira Oliveira & Luiz Marcelino da Silva — . 2
Cr$ 4.863.801 4 - verba 17-3-ns 47-4-195 — n. do empenho 27 — Emp. def cias CrS 15.630,00; idem — verba .. 08 3.000,00; idem — verba 63-4-1600 —
n. do empenho 18 — idem — .. «fLuz*e Fôr de Fpolis, — 764,10; idem 43-0-014 enh . do empenho 472 — idem — 1
Cr$ 3.126,00; idem — verba 17-3- — 47-4-195 n, do empenho - 1 0 Souza Motorista r 200,00; CrS 2.000,00; idem — verba 63-0-014 —
n, do empenho 2i — idem — + Casa Salum — Cr$ 2,850,00; idem — ve ide 7 43 — n. do empenho n. do empenho 24 — Guilherme H. Klin-
8 8.61840 14— verba 17-3-139 ba 47-4-195 — n. do empenho 33 — Gr ra Oliveira & Cia. — ........ 86 .8 8400 idem — verba
n, do empenho 22 — 6 - .........2 43 8. . Cr$ 1.596,00; idem 3 0 ; idem verba 43-3-096 — 4-177 — n. do empenho 15 — Orlan-

E 6.689,00; idem — verba 17-3-136 verba 4744-195 — n, do empenho 31 - TA 2 0 120 . 7 4 80272 0 4 8- .8 4.00000 4ver-
. do empenho 23 — idem  ..... -« Pereira Oliveira & Cla à “ls 0 000.007 4 2 2 63-4-177 — do empenho 16 —
6 5.050:10; idem — verba 17-3- 139 — CrS 3.768,00; idem verba 47-4-195 — | 4 r ho 122 0 0 0 - .8 5600.00 0 —
n, do empenho 25 «.*.- n. do empenho 30 Eletro-Técnica Ind Fa a a Ltda «. verba 63-4-160 — n. do empenho 474 —

Cr$ 3.91020 idem - 3-138 e Com. — Cr$ 2.080,00, S 18.975 76 3-096 — Silene Gevaerd — Cr$ 80.000,00; idem —
n, do empenho 26 1 Secretaria da Saúde 6 550- io en h 23 ide erra. Verba 63-4-160 — n. do empenho 4

Cr$ 3.250,00; idem 1 -3-139 1 — Abrigo de Menores: verba 23-2-069 120.0: id verba f Bento M. Gonçalves 1

n. do empenho 27 2 Irmão0 o er 2 1 0 cial Fe 1-1 CO 588,50: idem verba 3-4-183

Cr$ 1.603,00; idem 5 4 - 5 idem | cê a d e çõ do empenho 15 Irmandade Senhor
. 00 19 1 7 23-3 1. 0 01 -1 18 4 .00 td 6 43-3-096 > os Hospital de e...

Cr$ 7.560,30; idem — verba 17-2-052 1 9 verba 6 idem — RENO .00; jd — verba G63-4-183 —
n/ do empenho 14 — idem — ...... . 1 7 6 5 28.600 00 1 verba 43-3-096 — In 4 n 16 Orlando da Silva

Cr$ 1.880,70; idem — verba 17-2-N62 8 603,00; idem 701 5 1. n. do empenho - idem — 1 ; idem — verba 63-3-100 —
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idem verba

18 1

Cr$ 6.690,00; idem

n. do empenho

Ltda, 5

66-2-079

do Olinger

. 65
verba

Auto -1
5
40

1 25
Cc — 35.230,00; |

— - empenho |

A, — . 32 1

verba 66-3-100 1
19 — Liv. e Pap. Record.
699000 idem verba
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verba 66-2-07 do empenho 10 —

Berreta & Cla Ltda. Crs 16 800.001

idem — verba 664-161 — n, do empenho

10 Cin. Telefônica Cat, 4 2

8 830.00 1— verba 66-3-100 — n.

do empenho 17 — Tesouro do Estado —

8 350,00; idem — verba 66-0-014 — n

Aldo Vieira

idem verba 66-0-014

do empenho 10 — Paulo dos Santos

— Cr$ 7,200,00; idem — verba 656-0-014 —

n. do empenho 9 — João Batista Espin-

dola — Cr$ 3.600,00; idem — verba

66-0-014 — n. do penho 12 — Júlio

Campos Gonçalves Crê 7,000,00. De-

3 Regionais verba 68-3-095 n.

do empenho 53 — Departamento de E: 6.1

Rodagem — 20.3 idem

verba 68-0-014 n. do empenho 23 —

Ten. Cel. Trogilio A, de Melo — Deleg

5 2.70000 4

do empenho 44
. de Rodage
- 68-23-

n.

em

de ,00;

1
1

verba 68-3-091 -1

— Departamento 4
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— Itajaí —
698-3-091 —

e Ind. Ger-

idem

33
mano Stein S. A, —

verba 68-4-167
Cia. Cat, de

1.537,40;
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60
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eira Car-

idem

Meyer o. Í

cretari e Obras Públicas
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Porteiro gador

-4 -197

6

idem2.200,00;

1 0 7

1 - 8

ce:
1 — Cr$ 11.563,80; idem |

lhadamente a operação que determinou
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to n, 204/56
18-4-196, 18-4-

verba dos

—

empenhos

Se-1 é 3 3 3 -

0

4

empenho por 4

verbas: 1-195, 1

penho 14 — respecti

mpenho 12
2—2R

de Albuquerque 2 funcionário.

n — verba 98-0-014 F 5 1 8

Domingos da

; idem — verba 98-3-095

empenho 16 Paulo Penz
1,013,00; idem

do empenho 18
idem verba

do empenho 20 — idem —

idem — v 98-3-091
24 S.A,
1 verba 98-3-095 -

do empenho 19 — Irmãos Amin

s 2.216,70; idem verba 98-3-100

do empenho 10 Imp, Oficial do Es-,

tado — 12.583,00; idem — Verba

do empenho 11 Livra- |

ria Moderna — Cr$ 136,00; idem — ver-

n. empenho 12 —
ado 5 70,00. Dire-

toria de Serviços Especiais: verba ....|

102-4-197 n. do empenho 11 — Carlos

Alberto Brognoli Cr$ 265,00; idem

Da 102-4-197 n. do empenho 12

0 70 8 Irmão — .

1.629,50; idem — verba 102-0-014

do empenho 10 — Carlos Alberto|

300 5 8.90000 idem ver-

 102-4-197 — mn. do empenho 14

idem — Cr$ 819,40; idem — verba

102-3-100 n. do empenho 9 — Casa |

Fernando Ltda. — Cr$ 11,920,00. Servi-

ço de Estudos e Conservação do solo:

verba 103-3-100 n, do empenho 6

Oliveira, Filho S. A. Comercial — -

Crs 195,00; idem verba 103-2-082

n. do empênho 2 — Haviaras & Cia. Ltda,

— 8 6.00000 idem — verba 103-2-082

— n, do empenho 3 7 16 0 4

Fpolis. S. A, Cr$ 9.835,00. Serviço

de Meteorologia: verba 104-2-082 .

400 2 Casa Fernando Ltda,

— Cr$ 13.570,00. Serviço de 8

Pesquisas: verba 105-4-196 A Carreira de Professor de Educação

empenho 7 00 080 Física. Classe 3. 7

— Cr$ 27.086,10. Serviço de documenta- Número de vagas a serem

ção, informação 6 associativismo; ver-| por antiguidade: Uma.

ba 106-4-177 n. do empenho 17 Nomes dos funcionários mais antigos

Cláudio

—

Alvim 82376088 4.2 promoção:

5 21 600.09 1- verba 106-3-100 — "Tereza Bogumila Celinski

n. do empenho 6 — Casa Fernando Ltda. Cespe, em 5 de outubro de 1956.

5.530,00; idem — verba 106-4-177 Dante De Patta, presidente.

n. do empenho 15 — Carlos Alberto Promova-se.

Cr$ 18,000,00.
(a) Jorge Lacerda, Governador.

também, o seguintes

Imprensa

cia: 1100

Despacho: À origem P

especificar n firma a que

adiantamentos,

Cr$ 63.568,00,
=, ou

05

-n
1.254,40;

do
— cionar

forma a
C., 14-11-56. (As)

Cr$ 760,00;
n.; tor Stoeterau, juiz-semanário.

do empenho

Crs 1,461,00;
COMISSÃO

9 5
Promoções por antiguidade

do 9 &
Carreira de Atendente. Classe H.

mero de vagas a serem providas

por antiguidade: Uma
Nomes dos funcioná

Tesouro do E

—
as promoção:

ina Jeremias dos Santos.

Cespe, em 12 de novembro de 1956.

Dante De Patta, presidente.

Promova-se.

(a) Heriberto

tem exercício.

ver

5

n

= Hiilse, Governador

Física. Classe J

por antiguidade: Uma.

Nomes dos funcionári mais antigos

indicadas para promoção:

João Batista Tezza:

Cespe, em 5 de outubro de 1956.

Dante De Patta, presidente.

Promova-se.
(a) Jorge Lacerda, Governador.

providas

Brognoll —

Registro,

s de empenhos:

Processo de empenho n, 197/56 — ver-

-1388 — n, do empenho 4. Ori-

gem: Secretaria da Agricultura
Di-

retoria de Servi Especiais. Impor' ân-

Crs 3.200,00. Interessado: Carios Al-

00 Despacho: Registre-se.

T.C., 12-11-56. (AS) Nelson Heitor Stoe-

terau, juis semanário.

Empenho n, 3 — verba 103-2-078, Ori-

gem: Secretaria de Agricultura. Direto-

ria de Serviços Especiais. Importância:

Cr$ 40.600,00. Interessado: Casa Fernan-

do Ltda. Despacho: Baixo em diligên-

para que à origem explidue deta-

pro-
—

Carreira de Professor de Eduração

Física. Classe J:

Número de vagas a serem provi-

das por antiguidade: Uma.

Nomes dos funcionários mais antigos

indicados para promoção:

Carmen Sílvia de Abreu Schneider.

Cespe, em 5 de outubro de 1956.

Dante De Patta, presidente.

Promova-se.

(a.) Jorge Lacerda, Governador.

ba 10

cia:
0

Propostas de promoção por

merecimento

Carreira de Guarda-livros. Classe R.

Número de vagas a serem0

0 cimento: Uma.

7 dos funcionários de maior

au de merecimento:

Jacinto Ávila da Luz

Costa Vaz

Cespe, em 5 de outubro de 1956.

Dante De Patta, presidente.

Promova-se Jacinto Ávila da Luz.

(a) Jorge Lacerda, Governador.

os pagamentos parcelados, T, €-, 16-11-56.

(As.) Nelson 10 Stoeterau, juiz se-

2 — verba 102 2-078. 0-

Secretaria da Agricultura. Direto-

de Serviços Especiais, Importância:

5 24.000.00. 1 ado: Casa Fernan-

do Ltda. Despacho: Não estando expli-

cado 2 2 4058 8205 parcelados

à origem para explicar com de-

16-11-56, (As.) Nelson Hei-

tor erau, juiz semanário,

Registrou, ainda, seguintes

dor adiantamento:

Executivo — Gabinente do Go-

verba 04-4-163 — n. do em-

1 Pires Barbosa — --:-

gem:
ria

e José da

eira de Professor de Educação

1 Classe 3.
Número de vagas a serem providas

por merecimento: Uma.

Nomes dos funcionários de maior

grau de merecimento:

Mafalda Marselha Springmann, Ive-

Ana Gevaerd e Moema do Livra-

mento
Cespe, em 5 de outubro de 1956.

Dante De Patta, presidente.

Promova-se Ivete Ana Gevaerd.

(a) Jorge Lacerda, Governador.

os empe- ca.

nhos
Po

vernador

penho 102 —
45.000,00,

etaria do Interior e Justiça

do Interior e Justiç:

n. do empenho 13

Schmidt 5 240.00

saúde e Assistência

— Di-|t:
verba ....-

- — 1410

so-

de
do empenho 16 —

nio Joaquim 0810
de Professor de Educação

6.000,00.
Física. Classe J-
Número de vagas a serem providas

por merecimento: Uma.
os seguintes pro-

por adiantamento:

gurança

sem O)

= | por

reira de Professor de Educação |

Número de vagas a serem providas|

nho por adiantamen-

63-4-160 — n, de
Secretaria de Ses

Responsável:

4 A Secretaria. Im-

20.000,09, Despacho: Re-

. (As) Nelson

Heitor Stoeterau, juiz-semanário,

"Tribunal de Contas, em Fiorianópolis,

novembro de 1956.

2 V. Vieira,

4

56

476

6 verba

empenho Origem:

Públic:
Silene

secret.  juiz-

Jonas Andriani, diretor-secre-

(8,527)

Nomes dos funcionários de maior

wu de merecimento:

Carmen Sílvia Achneider, Leda

cy Kobatg e João Batista Tezz2.

Cespe, em 5 de outubro de 1956.

Dante De Patta, presidente.

Promova-se Leda Lacy Kobarg.

(a) Jorge Lacerda, Governator.

La-

Carreira de Professor de Eduração

Física. Classe 3.

Número de vagas a serem

merecimento: Uma,

Nomes dos funcionários de maior

grau de merecimento:

João Batista Tezza, Mafalda Marse-

15e Nildo Walmor

Sell.
Cespe, em 5 de outubro de 1956.

Dante De Patta, presidente.

Promova-se Nildo Walmor Sell.

(a.) Jorge Lacerda, Governador.

providas

Carreira de Atendente. Classe H.

Número de vagas a Serem providas

por meie: 10 052.

Nomes dos funcionários

grau de merecimento:

Anahide Cardoso de, Menezes,

rina Jeremias dos Santos

Bittencourt de Souza.

Cespe, em 12 de novembro de

Dante De Patta, presidente.

Promova-se Irene Bittencourt

Souza.
(a) Heriberto

em exercício.

de maior

Co-
e Irene

1956.

ae

5 00

Carreira de Atendente. Classe H.

Número de vagas a serem providas

por merecimento: Uma.

Nomes dos funcionários de maior

grau de merecimento:

Corina Jeremias dos Santos.

Santos Cabussú e

Quint.

Cespe, em 12 de novembro de 1956.

Dante De Patta, presidente.

Promova-se Idalina Santos Cabussú.

(a) Heriberto Hiúilse, Goverrador

em exercício.

Idalina
Alzira Blumer

Carreira de Atendente, Classe 1

Número de vagas a serem5

por merecimento: Uma.

Nomes dos funcionários de maior

grau de m recimento:

Esmeraldina Lentz "Puerta,

Ferraz de Bem e Lily Konell Cabral.

Cespe, em 12 de novembro de 1956.

Dante De Patta, presidente.

Promova-se Lily Konell Cabral.

(a) Heriberto 1 Governador

em exercício.

Alice

Carreira
Classe
Número de vagas a serem pruvidas

por merecimento: Uma.

Nomes dos funcionários de maior

grau de merecimento:

1 05 6 Olga da Con-

ceição Becker e Lucina Lazzaris Fer-

nandes.
Cespe, em 12 de novembro de 1956.

Dante De FPatta, presidente.

Promova-se Lucina Lazzaris Fer-

nandes.
(a) Heriberto

em exercício,

de Enfermeiro-Visitador.

15 00 
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1
0 . 353456

Requer2

viúva do -29 sargento An

cio José de C 0. 35

Lei federal 1.156, de 12-7-950.
Faleceu êste último,

ando reform

desde 13-12-946.
. A Lei acima citada, no ar

$ único, ampara aos militares
10 30 1

2- verificando-se, no pre

te caso, direito
promoção,
atual E:
disposto no art.
11, de 5-5-956.

já

Cássio, do do posto imediato, Cuj

616,

post-mortem, à

a partir da vigência do

atuto militar, conforme o
3º do Decreto n.

DIÁRIO OFICIAL

1. Deve, dessa forma,

rente perceber a diferença de

astá- competem aquêle,

15 da maio de 1954 a
falecimento.

em

nado,
1

. 191 8

desde 11
10-1-955, data

Pelo deferimento.

.8 em 17

de Dante De Patta, presidente.

Moac de Olive relator

Hamilton J. Hildebrand
Alcides H. Ferreiva

De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

REPARTIÇÕES FEDERAIS E

COMISSÃO DE ABASTECIMENTO É

PREÇOS

Portaria n. 31/56

O Presidente da Com

0 6 Preços Estado de

ta Catarina, no uso de suas at k

legais e.
Considerando o disposto n2 Por!

n. 580 de 24 de novembro de

Comissão Federal de Abastecimer

Preços.
Considerando o que foi

pelo Plenário desta Coar

ordinária realizada em 6 de

do corrente ano,

del
em

RESOLVE:

Estabelecer 05 5680

055 par

dos! Estabelecimentos

Daux S. A.
e Sub-Distrito do Estreito:

1 — à) Cinemas lançadores:

São José Ritz — 62 Cr$

Imperial .. 5

Roxy — Império 5

Sessão das Moças:

1956,

se:
dezem

Comercial. nesta Capital

Ritz — Roxy
s. e Srtas.
1 .......
emais cavalheiros 1

Sessões Populares
Glória — Império:

Estudantes
Demais cavalheiros

1 1-0

metragem comuns ou

45 -.

1 11 —50
150 06-

— de

2

5

Art, 2º — Para os menores de
ecundá-

anos e estudantes dos cursos

105 6 06
1 08 estabeleci

itários. sofrerão os
os no artigo 1º, as

centagens de redução vigentes até o 1 01

142 6 4 40 40 012

Art. 3º — 4 presente Portaria en-

trará em vigor na data de sua publi-
intes
a os
José

cação no “Diário Oficial”

Florianópolis, 13 de dezembro de

11956.

Roberto Oliveira, presidente.

13,00
12,00
10,00 1

(Reproduzida ter saído

incorreção).

por

 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS E
QUINAS S, A.

Ata da assembléia geral ordinária

2º convocação

Aos0 440 5
ano de mil novecentos e
cinco, às dezenove horas,
nesta cidade de Tubarão,
Santa Catarina, em virtude
vocação, reuniramf-se, em

geral ordinária, os acionistas

ciedade, levando número legal,

me se verífica do livro presen
40 2 presidência

de

0

de 2º

da Ss

Patrício Higino de Mendonça, declarou- | t

a aberta, convidando o sr,
gnin Sampaio para

depois de externar agradecimentos

deferência, convidou a mim,

Siebert,2 568 05

Dando prosseguimento à

minou o sr. presidente

a ata 5 ão

vada, assim

da diretoria,

ção da conta lucros e
documentos integrantes
exercício do ano de

cincoenta e quatro, os

discussão, de acôrdo com

00 68 0

4 001 o dr
410
5

55

4 3
do conselho fisca

te da mesa,

ma e a
rando

ses
que fôs:

anterior, que foi
00 55 10 0

balanço geral, demo
perdas e d
das

mil

quais,

40

abril

na sede social, | Passando-se à

Estado

assembléia

desta

confor-

demar

contas
vecentos ei 1

postos

20 3

MÁA- ra o exercício de 1955:

de Sá, trezentos. e

Juventino Benedet, com trezentos

tenta e seis votos e Waldemar Si

1 0 trezentos e setenta e seis

para membros efetivos e,

os acionistas Aldo Zappelini,

do |! Brunato e Martinho Guarezzi,

com trezentos e setenta e seis
terceira parte da

do di Leociídes Zanday

geriu à assembléia que autoriza:

| diretoria a promover um plano de

so- | aumento de capital, mediante

mentos que manteria com todos 08

Tal plano, visaria

ituação financeira

possibilitar

setenta e seis

cad

a e)

de

CON]

o sr

te,
de

1 8 para
al, | Nada

expansão
mais havendo & como

tes esse fazer uso da Pp

ou solicitar quaisquer €

declarou o presidente encerrad
al, eu, Waldemar

a presente ata
demais presentes

1barão, 4 de d 56

-1 ebe
emais ndawalli, 4

do de Mendonça,
Hart

Anselmo

miro

em | de

10.229 — Conf

da Junta
Pagou na

los

acho em
« via

Cr$ 21,50 para
5 federais

vamento.
Junta Comercial de San-

Florianópolis, 8 de 6em

Eduardo Nicolich

reque-

de julho de 1956

longa

Crs 18,00

|

Dando início aos trabalhos. o sr.

Vistavision:
i

do Estado. presidente e nos têrmos dos arts. 104, de

70532928 28 disposições em contrário. |e 108, da lei das Sociedades Anônimas,
101 a

Almiro Coelho | tos, em 054do aumento

para suplentes | prêsa, à

Abraão

6

desafogar

consequente

cimentos,

aue vi

Leoclid:

SOCIEDADE CARBO 1 PRÓS- |

sol- | PERA, S. 8.

honras
de
do

Ata da assembléia geral extraordin: ria

Aos vinte e

| vembro do
1

504

40 1
nove

dias
> de mil

. assumiu a pr'
o Engenheiro Mário Bal

nico, que convidou para pr. ced

ecretário o sr. Ses 8 4 1006
Rezende Corrêa, diretor comercial e 10

para segundo secretário o acionista lí- 1

rio Búrigo. due aceitam, ficando,

constituida a mesa da assembié

rificou-se que se achavam 7

acionistas representando vinte e qua-

3.00

|

tro mil setecentos e quinze ações, con-

4,00 |forme consta do livro de pre de |mentar o capita

6,50

|

acionistas, correspondentes a 85.81 rj ers 14.400.000

(oitenta e cinco e oitenta e um déci- 101

mos por cento), do total de vinte e oi-

|

Cr$ 60.000.0009,00, (S

4,00 Ito mil e oitocentas ações, que consti-

|

eruzeiros); aumento à

6.50 o capital social. O sr. presidente |91,200, ações árias

declara. então, instalada esta assem- minal de Cr: 00,00, (quinhentos cr

bléia, na forma da lei e do zeiros), a se realizarem em dinhe

ou em direitos creditórios. 12

0 41 2 4

10

10 a imr

d

sidente solicita ao primeiro Secr

18,00

|

seja lido 0 41 publicado nos dias

|

sonerar-se de

12

|

doze, treze e quatorze de novembro

|

propiciando à diretoria 3

corrente no “Diário Oficial” do Estado

|

a execução do progr que traçou,

de Santa Catarina e nos dias doze, de-

|

de expansão e meca ização das ins

zesseis e dezenove do mesmo mês no ções industriais € a lares. O <c

“Tribuna Criciumense”, de Cri- da sociedade se classifica

-

como

ciúma, do seguinte teor; “Sociedade melhores do país e o incremento de

Carbonífera Próspera, S. A. — Edital ' sua produção, sôbre r' solver problem

de convocação. De ordem do senhor econômico de55 nacional

considerável e benéfica infiuência

06brasileira. Pela expc

ficam vs senhores aci 5 0123 410 vela a

ciedade convocados a comparecerem lise dos índices da emprêsa, bem 0-

à assembléia geral extraordinária a mo pelo estudo da situação da econo-

realizar-se no dia 26 de novembro do mia carbonífera nacional e de sua 5

corrente ano, às 9 horas da manhã, na fluência ná conjuntura econômica bra-

com

|

sede social. a fim de deliberarem sô- sileira, concluímos por que o aumento

bre a seguinte ordem do dia: a) — de capital proposto pela diretoria, 5

Leitura, exame, discussão e aprova- bre ser guficiente, é imprescíndivel 20

ção da proposta da diretoria e respec- aparelhamento d sociedade, além de

tivo parecer do conselho fiscal. de au-

|

consultar aos elevados interêsses do

00 social de . . | país, Para efeito do estatuido

—

pelo

5 14.400.00000 para .. 0 do artigo 108, do de-

8 60.000.000.00. aumento êste a ser 1-11 . 2.627. 4 26 de setembro

subscrito pelos

—

senhores acionistas; | 1! ; e à vista do -1 650 06

Ip) — Reforma do art. 6º, dos estatu- 'por que a a4 81

70- 1068 diretor desta socie

votos, | posto; C) — exame, discus: e0- Ide elevação de seu capital soci

e se-i vação da proposta da diretoria, —de 8 14.400.00000 (quatorze milho

ebert, | joação de uma área de terreno de

|

cuatrocentos mil cruzeiros), para

votos, | 3,071 m2, de propriedade desta em Cr$ 60.000.000,00, (Ss

sociedade literária e carita- |eruzeiros). 21

tiva “Santo Agostinho”, proprietária

a umido Hospital “São José”, de Criciúma.

votos. 1

pre-
per-

tala-
vão
dos

no.

(8821)

Em
1956. Conselho
son, presidente.

Criciúma. 31 de outubro de 1956. (a)

|

Co:

ordem |S, de Rezende Cor

1 -11. 0 senhor presidente
4 4. ao primei secre

nove| cedida a leitura dos documentos cit

-10 na letra a), do edital de convoca-

acio- | 1 0 05

35
do con-

emen- | selho 1
negó-

ciedade,

nenhum dos

alavra |zando nes su
recorrido
tornando

s minas 6
a financiamento que se vem

ia A oneroso
pos- |de

10008 4

25 econômic

(As:

sário que promova

so capital social

GO. 000.000,00, 0686

iros), o que equi

iforço de Cr$ 45.600,000,00,

160 milhões e nt

por | )
sessão

pre-
8

0 6 6

. sôbre o1
5 14.400.000.00. 04410

arqui- |
eira via é de

secretaria

do Estado,

novembro de 1

Nicolich,

igual teor
da Junta
Florianópolis,

quiva na
mercial em

de
Eduardo secretário. 
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de Cr$ 60,000

milhões de cruzeiros),
120.000 (cento e vinte
portador. do valor nomi

0 500

Le 6

tos cruzeiros

zer uNinguém mais querendo £

1 encerradente a

propost
assembléia

7 redação, (fue

artir da data da
al extrardinária que

aumento de capital. Abs
votar os diretores pre

o sr, presidente põe
item terceiro do edital de con
ção: Exame. discussão 6 20

proposta da diretoria. de doação
uma ár: de terreno de 8.071 m2,
propriedade desta emprêsa, à soci
de literária e caritativa “Santo 4
tinho”, proprietária do Hospital 10

7  .0 4 20
5 6 7Cor di-

retor comercial, esclarece à mbléia
tratar-se de terreno encravado no 10-
te colonial n. 3, da Linha Rio Criciú-
ma. onde já contram edificadas
algumas aep do aludido hos-

pital. Posta em v a proposta, pe-
lo sr. presidente. a assembléia resolve
autorizar a diretoria a efetivar a doa-
ão da referida área. Abstiveram-se de
votar os diretores presentes, Logo a se-

8 o sr. presidente declara esgotada

a agenda da assembléia, agradece 4
presença dos/ senhores acionistas, e.
após encerrar, com a sua assinatura. a
fôlha do livro de presença de acionis-
tas declara concluidos os trabalhos des-
ta assembléia geral extraordinária,
suspendendo a sessão pelo tempo ne-
cessário à lavratura da presente ata,
o que fiz como primeiro secretário, no

livro próprio. Reaberta a sessão, foi
lida e aprovada a presente ata, que
vai assinada por mim. primeiro secre-
tário, pelos membros da mesa e acio-
nistas presentes. (a.) Sesóstris de Re-
zende Corrêa. p.p. da Cia. Siderúr-
gica Nacional — Lírio Búrgo, Mário
Balsini, Transcrito do livro” próprio
número 3, às fôlhas 6v, 7 e 8v. Sesós-
tris de Rezende Corrêa, secretário.
Reconheço ser verdadeira a firma

supra de Sesóstris de Rezende Corrêa,
do que dou fé.
Emtest. E, A., da verdade.

Cresciúma 29 de novembro de 1956,
Elias Angeloni; tabelião de notas.
N. 10.309 — Conferida e arquivada

por despacho da Junta Comercial em
sessão de hoje. Pagou na primeira via

Cr$ 101,50, de selos federais para ar-
quivamento.

Secretaria da Junta Comercial
Santa Catarina, em Florianópolis,
dezembro de 1956.
O secre o: Eduardo Nicolich.
A primeira via é de igual teor e fi-

ca arquivada na secretaria da Junta

Comercial do Estado, em Fiorianópo-
lis. 6 de dezembro de 1956.
Eduardo Nicolich, secretári

de
de

4
6

160
Exercício de 1956
05 ?

Sociedade
S/A., estabelecida em Criciúma,
tado de Santa Catari vai a essa Co-
10 Federal, recolher a importância
acima de Cr$ 273.600,00, (duzentos e

setenta, e treis mil e seiscent
zeiros), proveniente do lo
aumento de seu capital de

5 14.400.00000. para 1
Cr$ 60.000.000,00, conforme
ção feita pela assembléia geral 6
ordinária, realisada no dia 26 de
vembro de 1956. 7
. 29 4 00 41958.
8 Hegível.
N. 203, Cr$ 273.600,00 0

verba a importância 6 7

setenta e três mil e seiscentos
TOS.

Coletoria Federal de
de Novembro de 19
O escrivão: Ylegivel.

O coletor: Hegível

0

no-

por

29Criciúma,

(4313)

A. — COMÉRCIO
AÇÃO

CARLO KOFFKE

E IMPOR]

(Em organização)

aviso de convocação
Pelo presente são convidados todos

subscritores de ações do capítal da
ciedade anônima acima mencionada,

organização, para se reunirem
do dia 29 de dezembro

cidade, no escritório da fir-

ma individual Carios Koffke, à rua 15

de Novembro 55, para —deliberarem
sôbre a seguinte

Ordem do dia

ão aprovação

os
so-

em 5
nove de

n

1º —

tutos;

29 0

0 0a

direitos com que
pretendem realizar
pital subscrito
dade;

30

56 dos esta-

peritos que deve-
8 dos bens e

todos os subscritores

integralizar

forma da
e 0 ca-

na socie-

— assuntos de interêsse da Socie-
dade.

Blumenau, 12 de dezembro de

0 00

1956.

Aviso de convocação

Pelo presente são convidados todos O:
subscritores de ações do captial da so-

ciedade anônima acima referida, em or-

ganização, para a segunda

geral, que terá por fim o exame,

aprovação do laudo de

bens e direitos com que to-

dos os subscritores pretendem realizar €

10 capital subscrito na
mação da sociedade, assembléia esta n

realizar-se no dia 28 de janeiro de 1957,

pelas nove horas, nesta cidade, em sua

futura sede social, à rua 15 de Novem-

bro n, 55.
Blumenau, 12

0 0

(3-1)

dis-

de dezembro de 1956.
fundador,

(4,358)

COMERCIAL E INDUSTRIAL COMETA

S.A,

Assembléia geral extraordinária

1º convocação

100 05 senhores acionis-
tas da Comercial e Industrial Cometa
S. A, a se reunirem em assembléia ge-

ral extraordinária, a realizar-se no dia
23 de dezembro do corrente ano, às 14

horas, nã sede social, em 106. muni-

cípio de Videira, afim de deliberarem
sôbre a seguinte

Ordem do dia
1º Aprovação dos estatutos da nova

sociedade, por meio da fusão desta so-
ciedade com as firmas Comércio e In-
dústria Conceição S, A. e Cantina Vinií-
cola Pinheiro Preto Ltda.;

2º — subscrição na nova sociedade das
ações;

38 - nomeação de

avaliação dos bens;

4º — diversos assuntos sóbre a orga-
nização da nova sociedade.

Iomerê,, 30 de novembro de 1956.

Adhemar Mendes, diretor-gerente

exercício,

peritos para

em

(4.361)

CASA ROYAL D. E COM.

Assemblé geral ordinária

São convidados os acionistas

assembiéia geral-

nária, 4 e no dia 28 de desem-

bro próximo, às 9,380 horas, sede desta

ciedz de 1.366,

afim de deliberarem sôbre

na
de, à rua Set

Ordem do dia
aprovação do

ração de lucros e perda
exercício encerrado em 31
ano corrente;

160 do con:
de int

6

balanço
refe-

e

rente ao de
do

untos
enau

Willecke 1 (8-1) (4,368)

assembléia |

ava- |

for- |

FACULDADE DE CIÊNCIAS

MICAS

ECONO-

Edital n. 1

CONCURSO DE HABILITAÇÃO

De

nos
ordem do senhor

da
no

doutor diretor, €,

legislação vigente, torno
próximo dia 2 de ja

. às horas, serão abertas

ão concurso de habilitação,

série do curso de ciências

01 devendo a referida inscrição

encerrada no dia vinte (20) de Ja-

neiro, às vinte (20) hora:

Poderá requerer
de habilitação,

as exigências

que prove
anos,

0

1610
inscrições

à primeira

ser

ao concurso
candidato que satis
de certidão de nasci-

idade mínima de de-

carteira de identidade,

idoneidade moral, atestado

sanidade física e mental, prova de
stá em dia com as obrigações re
ao serviço militar, e, mais uma,

menos, das seguintes condiçõe:

ter concluído o curso secundário,

código de ensino de 1901;

ter concluido o curso secundário,

seriado ou não pelo regime do decreto

| 11.530, de 18 de março de 1915, e pres-

40 os seus exames perante bancas

| examinadoras oficiais ou no Colégio

o
zer
mento

ze: te

atestado de

de
que
1

pelo 
Pedro 11 ou ainda em instituto equipara-
do;
6 concluído à curso secundário,

pelo regime do decreto 18182, de 13

| de janeiro de 1925, ou de 6 0
serlação do mesmo decreto, até 0 ano

letivo de 1934, inclusive a segunda épo-

1 realizada em março de 1935;
| dy) ter conciuído o curso secundário
pelo regime de preparatórios parcelados,

segundo os decretos 19,890, de abril de

1931, 22.106 e 22167, de novembro de

1932 6 a lei n. 21, de janeiro de 1935;

el ter concluído o curso secundário,

de acórdo com o art. 100, do decreto .
21241, de 4 À 1 1932, c€ que

a quinta (59) je se tenha completado

até a época legal de 1936, ou seja até

fevereiro de 1937;

f) ter concluido qualquer das modali-

dades/ do curso complementar, nos têr-

mos do decreto n. 21.241, de 4 de abri)

de 19382 ou nos têrmos do $ 1º, do art.

47, do mesmo decreto, combinado com
O art, 2º, da let n, 9-A, de dezembro de
1934, ou nos têrmos do parágrafo único

do art, 1º, do decreto-lei n. 6.247, de 5

de fevereiro de 1944;

E) ser portador de certificado de 1li-
cença ginasial clássica;
h) ser portador de diploma de perito-

| contador, contador, atuário e técnico de
contabilidade, expedido por

mento de ensino oficialmente reconheci-

do, devidamente registrado na Diretoria

1 0 Ensino Comercial;
| 1) em obediência a lei n, 1.205, de 27 de
80 6 1950 0 candidato deverá

| apresentar, além de outros documentos,

lou certificados de conclusão do curso
8 5 vias, acompanhados

| do nistórico escolar completo.
| O pedido de inscrição será feito me-
| diante requerimento, instruído com to-

dos os documentos e entregues pelo can-

[fee ou por procurador, 8 secretaria

ter

desdde desd:

desta Faculdade, sita à avenida Hercílio
47, dentro do prazo estabelecido

edital, não se aceitando a inscri-

candidatos que apresentarem do-
incompleta

n
neste
ção de

cumentação

| 17

Outrossim,

aceitos
torno público que não se-

certificados com as assinatu-

ilegíveis, nem certidões de existên-

3 de certificados de exames em outros

estabelecimentos nem pública forma de

qualquer documento.

conhecimento dos in-

Conselho Técnico Ad-

Faculdade de Ciências

Santa Catarina, fixou em

vagas limite máximo
primeiro ano do citado
econômicas,

Levo ainda

0 48

0 da
Econômicas de
cincoenta (50)

matrícula no
curso 6

so
o

o
de

de

informações
pela aria da Faculdade de

Econômicas de Santa Catarina

de Comércio de Santa Cata-

dias úteis, das 17 às 19

poderão ser pres-

secore

horas,  

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHA-

RIA E ARQUITETURA DA OITAVA

REGIÃO

Edital

Pelo presente tomo público que o sr.

João Notari, requereu 8 éste Conselho o

seu registro como Construtor, a título
precário, para o município de Rodeio,

4 260 0 o parágrafo único do

artigo 5º, do Decreto n, 23,569, de 11

de dezembro de 1933,
Ficam, pois, convidados os profissio-

nais interessadas, já registrados neste

Conselho, a se pronunciarem a respeito,

para o que lhes é concedido o prazo de

30 dias a contar da publicação do pre-

sente edital.

0 Alegre, 14 de setembro de 1956,

Eng. Pedro Driigg, vice-presidente no

exercício da presidência,

(3-2) (4357)

0

CARLOS SCHROEDER S, A. INDUSTRIA

E COMÉRCIO

Assembléia geral extraordinária

Convocação

São convidados os senhores acionistas

desta sociedade para a assembléia geral

extraordinária, a realizar-se no dia 22 de

dezembro do corrente ano, às nove ho-
ras, na sede social, à avenida Carlos
Schroeder s/n, na cidade de Indaial,
43 65625

Ordem do dia

19 50 do capital social para

diversos ramos de indústria e comércio;
2º) outros. assuntos de interêsse da so-

ciedade,

Indaial, em 8 de dezembro de 1956.

Alfredo Schoreder, diretor-presidente,

(3-1) 14.303

COMÉRCIO E INDUSTRIA CONCEIÇÃO
S.A.

Assembléia geral extraordinária

Convocação

105Ficam idos os
da Comércio e Indústria Conceição S., A.,
a se reunirem em assembléia geral extra-
ordinária, a realizar-se no dia 23 de de-
zembro do corrente ano, às 14 horas, em
sua sede social, à av. D, Pedro II s/n,
nesta cidade, afim de deliberarem sôbre à
seguinte

Ordem do dia

1º — Aprovação dos estatutos da nova
sociedade, por meio de fusão desta so-
ciedade com as firmas Comercial e In-
41 0S. A. e Cantina Viní-
cola Pinheiro Preto Ltda.;

2º — subscrição de ações na nova so-

ciedade;

3º — nomeação de peritos para a ava-

liação dos bens;

4º — diversos assuntos sôbre a orga-
nização da nova sociedade.

Videira, 30 de novembro de 1956.

Luiz Leoni, diretor-presidente,

(3-1)

Ciências
em Flo-
1956

Secretaria da Faculdade de

Econômicas de Santa Catarina,
rianópolis, 18 de dezembro de

Mário Climaco da Silva, secretário.
Visto: Elpídio Barbosa, diretor.

Visto: Ivo Reis Montenegro,

federal.

inspetor

(3-1) (4,369) 
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BANCO INDUSTRIA ECOMÉRCIODE SANTACATARINA S. A

ATIVO

A — DISPONIVEL

CAIXA

Em moeda corrente .

Em depósito no Banco do
Em depósito à ordem da Sup. da Moedae
Em outras espécies ......

7-

03 660
65 6 06 165818 tnciu-
stve as do valor nomin
Cr$ 18.0 668805 no Ban-
co do Brasil S. A., à ordem da Su
8556.12da 36 e 98 Cr

6065 Estaduais

Apólices municipais
Ações e debêntures

Letras do Tesouro 0

Empréstimos em c/corrente

Empréstimos hipotecários

Títulos descontados
Agências no País

Correspondentes no País
Tesouro Nacional — M, Fazenda

são Imp, Renda)
Capital a reelizar
Qutros créditos ,

(Divl-

Imóveis .......
Outros valores

 - IMOBILIZADO
Edifícios de uso do Banco .
Móveis e utensílios ,..,
Material de expediente
Instalações ,..

D — RESULTADOS PENDENTES

Juros e descontos
Impostos .... . .

Despesas gerais eoutras contas

E — CONTAS DE COMFENSAÇÃO

Valores em garantia
Valores em custódia ..........
Títulos a receber de 81
Outras contas

237.400.230,

125.925.820,00

931.903.373.90 de

39,940.647,50

ITAJAÍ — N

BALANÇO EM

A CAT:14

30 DE NOV

(Compreendendo Matriz e Agências)
 

PASSIVO

40

ento de capital

2 Crédito

14.013.764,00

2.578.580,00

2.695.537,30

24.916.695,50

en um

em
em
6 76
Outros

ada
populares

44.204 576.80 sem juros

de aviso
depósitos

a prazo:
de Poderes

15.589.921,30

Públicos

Autarquias

de diversos:

9 prazo
32.157,929,60

de aviso

Outros
1.709.813,70

15.458.000,00

13.971.881,.50 2.174.116.970,10

46.795.272.80

2.778.844.10 2.267 895.663.80
0780

Títulos 46008
Obrigações diversas (inclusive
rações de café)

Agências no Pais

Correspondentes no País

Ordens de pagamento e outros créditos
Dividendos 4 pagar

53.554.21579 as ope-

14,721.276,70

4.705.755,00

62,00 72.981.309,40

12,202.024,00

4.271.143,00
1 - RESULTADOS5
9 de resultados

— CONTAS DE COMPENSACÃO
Depositântes de valores em garantia

58,413.814,50

0
40

Exterior

títulos em cobrança:

do
2.757.728.58560

.323 197.77  
e em custódia

50.000.000,00
75.000.000.00

10.000,00 181.500.000900

149,00

.217.136,10

41.957.031,40

2.888.791,80 991.326,401,40

950,80

7.000.000,00

02.410.917 30

175.955.21550

1.167.281.616 .90

32.404.886.00

958.662.798,70

100.552.239,90

22.780.94380

264.815. 1.114.685.683.40 2.281.94730030

102.021 889.40

723.983.743750

1.279.924.57240

17.611.20 1.279.942.18380

753.852.654.50 2.757.728 58560

Cr$ 5.323.197.77

 

GENÉSIO MIRANDA6
Diretor-Superintendente

Dk.

Diretor-Gerente

DR.

Diretor-Adjunto

RODOLFO RENAUX BAUER

MÁRIO MIRANDA LINS

10 de dezembro de 1956,

970 RENAUX

IRINEU BORNHAUSEN

ANTÔNIO RAMOS

Diretores

Itajaí,

 

COMBRCIO DE AUTOMÓVEIS ITAJAÍ

8. A,

Edital de convocação

Assembléia geral ordinária
Convidamos os senhores acionistas da

firma Comércio de Automóveis Itajaí
S. A. para se reunirem em assembléia
geral ordinária, que terá lugar no dia

15 de janeiro de 1957, às 10 horas, “na
sede social, com a seguinte

Ordem do dia
19 Exame, discussão e aprovação do

halanço geral, conta de lucros e perdas,

parecer do conselho fiscal e demais do-

cumentos do exercício findo;
29 eleição da nova diretoria;
30) eleição do conselho fiscal para O

novo exercício financeiro;

49 assuntos de interêsse da sociedade.

Itajaí, 10 de dezembro de 1956,
Chicre Buatim

Assembléia geral extraordinária

Convidamos os senhores acionistas da

firma Comércio de Automóveis Itajaí S.

A, para se reunirem em assembléia ge-

731 extraordinária, que terá lugar ne la  

15 de janeiro de 1957, às 16

sede social, com a seguinte
COMPANHIA TELEFÔNICA

CATARINENSE

horas, na

Ordem do dia

1º) Reforma dos estatutos, com can-
celamento de cargos na diretoria e pror-

rogação do

29

disposição dos senhores

portadores de debêntures emitidas por

esta Companhia, em sua sede, na EPra-
mandato dos diretores; çã 15 de Novembro, número 8, nesta

assuntos de interêsse da sociedade.) Capital, os juros ativos aos cupões

de número 1, pas
janeiro de 1957 te
Florianópolis, 13 de dezembro de 1956. 1

-5 à

Itajaí, 10 de dezembro de 1956,

Buatim

(4,365)

Chicre

(3-30
14850

ASSOCIAÇÃO RURAL DE FLORIANO-

POLIS

Comunica nos seus associados, 2
como a todos lavradores e pecuaristas e

ao público em geral desta região, que;.

abriu junto ao Mercado Municipal um|

pôsto e assistência técnica e de revenda

de sementes, adubos, insecticidas e ou-

tros materiais agrícolas,

Í
1

Í
Í
1
1
|

|

de

Henrique Berenhauser, presidente. 1

1al(3-3) (8,746)

SERAFIM FRANKLIN

61 4 19 4  .

A Diretoria, | 81

PEREIRA

ão Cem Reg.

(43682)

mim,

tre
tabelido. —compareceram

sl justas e contratadas, como
e reciprocamente outorgados,

: Carlos Probst, brasileiro, cósado,

2. 180 6 residente nes-

1051.

0 e. domiciliado e

9 Heusser, bras

domiciliado

no município de Ituporanga,

rca; Ricardo Gutjahr, brastlei-

industrial, domiciliado e re-

cidade;0 Budag, bra-

ntco, 4010 e

Ralf Probst, bras

ado e re-
comerciante e Ru-

casado, indus-

ne: cidade

us conheci-

tim
1

5
mente

cada

ados

ade;

no-

pretos
outorgados

sua
(4)

foi dito, um por

quatro
únicos

que 08
) os só-
71 cotas,

limitada, gira

por
1 que 



> cial de

constituida

contrato social devidamente reg

“Fecu-

prelo
ado nº

0 de

ta n por

da mesma Junta em sessão de

tubro de 1946 e posteriores

gistradas sob

15.405 e 16.427,

vembro de 1949, 14

de março de 1955 e

1955, respectivamente, com

11 4 Crs 500.000,00

eruzeiros). integrali:

nhentas (500) as de Cr$ 1.000,00 (UM

mil cruzeiros), cada uma, distribuldo en-

tre os quatro componentes na seguinte

forma: Carlos Próbst, duzentas (200)

cotas; Alfredo Kuipers, cento e cinquenta

(150) cotas; Ricardo Gutjahr, cento e dez

(110) cotas € 1 Heusser, quarenta

10) cotas; que, de comum 860.

6165 0005 8 0 010-

gados, resolveram aumentar o capital so-

ciai de Cr$ 500.000,00 (quinhentos mu

cruzeiros) para um milhão de cruzeiros

(Crs 1.000.000,00) E admitir na socie-

dade os três (3) últimos qualificados,

000 48405 novos sócios,

para o aumento do capital com duas co-

tas de Cr$ 1.000,07 (um mil cruzeiros)

cada uma, tintegralizadas em moeda cor-

rente do país, neste ato e 05 sócios pri

mitivos subscrevem o restante do au-

mento de capital ou sejam . 2

8 494.000.00 42005 6 noventa e

auatro mil cruzeiros), na seguinte ma-

neira: Carlos Probst, cento & noventa e

oito cotas de Cr$ 1.000,00 cada UMA, no

total de Cr$ 198.000,00; Alfredo Kuipers,

cento e cinquenta (150) cotas de ..11020++o

8 1.000.62. no total de

Cr$ 150.000,00; Ricardo Gutjahr, cento e

dez (110) cotas de Cr$ 1.000,00 cada uma,

no total de Cr$ 110.000,00 1 8 dez

mil cruzeiros) e wWwiliy Heusser, trinta e

sels (36) cotas de Crs 1.000,00 no total

de Cr$ 36.000,00, que1
0

a conversão de Seus respectivos créditos

no passivo da sociedade. 3º) que, assim,

éles outorgantes e reciprocamente outor-

gados, dão por felta e acabada o aumen-

to do capital social e 1554

sócios cotistas, ficando cada um dêles

com as cotas de capital social, conforme

fica especificado nº presente escritura.

Em seguida, por todos os outorgantes e

reciprocamente outorgados, falando cada

um por Sua vez, ainda na presença das

mesmas testemunhas, fo! dito o seguinte:

a) que, de comum acórdo, resolveram,

como de fato resolvido tem, pela presente

escritura e na melhor forma de direito,

transformar a referida sociedade por

4 de responsabilidade limitada, Fe-

culária Batalha Ltda., da qual êéles ou-

torgantes e reciprocamente outorgados

são os únicos sócios, em sociedade anô-

nima, sob & denominação de Fecularia

Batalha S. A.. com sede nesta cidade,

com o mesmo objeto da sociedade trans-

formada, com -2 mesmo capital de a

Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de cruzei-

ros), diviáido em quinhentas (590)

ordinárias. ao portador. 90 valor

minal de Cr$ 2.000,00 (dois 1 6

128 cada UMA; larecendo-se

de inequívoca, que
mantem em tóda

integridade, escritura da

com os mesmos objetivos e

mesmo local e cepital soctal,

acórdo que acima

cado, sem pois, qualquer solu

tinuidade de pessõa jurídica

fato é de direito se mantem

tudo de acórdo com o artigo 149, do de-

creto-lei 2.627, 26 de setembro de

1941 b) que as ações da sociedade são

5646 86640 60

cada um possue

transformada

San-

Catarina, sob despacho
24 de

alterações
9.612,

10 de
de 1951,

dezembro

01 50-
(quinhentos mil

dividido em aui-

os números
em datas de

de julho

22 de

no-

de

O

20)

no-

forma
a referida

a sua
sociedade.

63 o

que,
terado,

n. de

as
sociedade

anônima;
anterior. as a

distribuídas:

noventa e

cotas que
limitada,

6
na

ora em que,
ões da

Car-

(199)

nos têrmos do item
sociedade

los Probst,

ão assim

cento e 06

ações ordinárias
nominal de 5

noventa 6 010
8. cento
041 no portador, no

nal de Cr$ 300.000,00 (trezen

zeiros); Ricardo Gutjahr,

no portador,

398.000,00
1

no
(trezentos

Alíredo

ações

nomi-

11-

cento e

cruz
e cincoenta (150)

8 valor

dez

|

ações |
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(110) ações, ordi
valor nominal de

nominal d

76 .000.00 1 6(set
35 a 1 ação ordi-

no valor 1
Budag.

or, 0

Ingo

20
08

(1)
vator
4

é feita

uma (1)
portador

2.000,00 e

a

no valor

de Rudolfonominal

1 2

portador, no

2.000,00;
formação
os
que
28

uma ordinária,
nominal de

a

ac

3 presente
de pleno acórdo

que "acordaram todos
sociedade anônima cem

se0 noctedade
0 2

sócios; e) em

a quenova
a umitada,

segui!

ac
se regerá pelos

critos, que pressamente am

aprovam: “Estatutos da sociedade nanô-

nima Fecularia Batalha S. A. Capítulo

1 Da denominação, sede, objeto e

duração. Art. 1º Sob a denomina-

ção de Fecularia Batalha S A., fica

constituida uma sociedade Anônima que

regida pelos presentes estatutos

pela legislação em vigor. Art. 2º

sociedade anônima ore constituida, 25507

me a plena responsabilidade do ativo

e passivo da firma antecessora, de” co:

formidade com os natos de sua consti-

tuição. Art. 3º — A sociedade tem por

objeto à exploração da indústria extra-

tiva da fécula de mandioca, agricultura,

indústria e comércio, podendo ainda

optar por outros ramos que possam inte-

ressar a sociedade, a juízo da diretoria,

ouvido o conselho fiscal. Art. 49 — A

sociedade terá sua sede nesta cidade de

Rio do Sul, Estado de Santa Catarina,

podendo criar agências, filiais ou escri-

tórios em quaisquer localidades do país.

Art. 50 — O prazo de duração da so-

646 é por tempo indeterminado. Ca-

0 1 — O capital social é de

Cr$ 1.000.000,00 (um 10 4 cruzoi-

ros), dividido em quinhentas (500)

nções, ordinárias, Ro portador, do va-

10 01 4 Cr$ 2.000,00 (dois mil

cruzeiros). cada uma, todo êle realizado

e integra!lizado, nº forma constante dos

atos oonstitutivos da sociedade. Art. 7º

— As ações serão ordinárias, 80 portador,

devendo conter todos OS requisitos

1 e serem assinadas por dois dire-

8 19 — Cada ação dará 19

g 20 — A transferência das

ações se fará pela simples tradição dos

títulos, presumindo-se dono O detentor,

até prova em contrário. $ 3º — A ação

é indivisível em relação à sociedade.

Art. 88º — É considerado acionista to-

trans-

e: e

e

1e-

do aquele que possuir pelo menos2

ação da sociedade. Art. 99 - Aos acio-

nistas são assegurados todos 95 direi-

tos que 4 lei lhe confere. Capítulo IT

— Da administração. Art. 10 A so-

ciedade será administrada por uma di-

retoria composta de dois (2) membros,

diretores, acionistas ou não, com mandato

por três (3) ANOS,

pela16 geral.

44-105 2
do um diretor-pr

eleitos
que

ou
também

todo tempo,
dente e um

rmaimente
152

641

1

o sen-
diretor-
a elo!

terá na pr
que se

neir
re:

do mandato.

timpedimen-
19

a
de

o pe: ses-

motivo

que
reuni da

circunstanciada no

40 — Em caso de 1

toria, o conselho fiscal

bstitutivo provisório

bléia geral eleja 9 substituto definitivo.

o qual exercerá o seu mandato pelo tem-

faltar ao diretor-substituto

Cada diretor caucionará,

rantia de Sua

da sociedade próprias ou

A remuneração dos dire

pela
dendo sar

o especial qual 12
competente

se ate
livro. 8

> na dir
escolherá

que assem-

-56 67
o su-

até a

mo que
859

=
como

(5)

alheias

tores

gestão, cinco ações
69

fixada

5
será

el po-

Juízo de assem-
assembléia geral que

modificado à

o Br,

|

1
0-

1

Compete 20 -1
isoladamente:

ociedade

em Juízo e fora déle,
mandatário que constituir;

conselho fiscal, sempre
rr conveniente; Cc)

sidir à assembléia

ao

ativa e

mente,
Db)

o que lhe

convocar e  pre-
geral. Art. 12 -

diretor-gerente, isoladamen-

e administrar a sociedade com

4 poderes a lei lhe confere |

fim de garantir o seu funcionamento

normal, devendo empreg
de suas funções, tanto no
5014 0200 0

da diligência

probo,

p

Compete

que

160
5 |

do bem público, 1

um homem ativo e|
aplicar na admin. 1

tração de seus próprios negócios, 1-

sive a nomeação de procurador “ad-ju-)

12 e“"ad-negótia”. $ 1º Todos os!
8 de compra e venda e oneração de

bens imóveis serão sempre assinados por

805 os diretores; £$ Todos

documentos, cheques, contratos públir

cos particulares, notas promissórias,

letras de câmbio, duplicatas, correspon-

passes. ordens de pagamento e
demais documentos de re:

da sociedade serão

ambos os diretores

Os diretores

veis isoladamente

da
tô-

que
costuma

e

20 — os

e

|
|

pon-
assina-

tsoladamen-
serão res-

e solidáriamen-

s prejuizos que causarem à so-

quando agirem com culpa, dolo

ou violação da lei e dos estatutos, sen-

do-lhes vedado: a) prestar fianças,

caução, avais ou endossos de favor em

negócios alhelos ou extranhos à socie-

dade; b) utliizar-se do nome da socieda-

de em transações alheias ou extranhas
no objeto social; c) tomar empréstimo

à sociedade sem prévia autorização da

assembléia geral; d) intervir em qual-

quer operação em que tenham Interêsse

oposto nao da sociedade, bem como na

deliberação que

outros diretores, cumprindo clentificá-

los do seu impedimento. Capítulo TV

— Do conselho fiscal. Art. 14 — O con-

selho fiscal será composto de três (3)

membros: efetivos e suplentes em igual

número, residentes no país, eleitos ou

reeleitos anuaimente pela assembléia

geral

.

ordinária. $ 1º —- O conselho fis-

cal tem as atribuições que 2 1et lhe

confere. $ 2º A remuneração do

conselho fiscal será fixada pela assem-

bléia geral ordinária que 0 eleger. Ca-

0 V Da assembléia geral. Art.

15 — A assembléia geral reunir-se-á or-

10 dos quatro primel-

ros meses após a terminação do exer-

cíclo social é extraordinâriamente, sem-

pre que os interêsses da sociedade exi-

girem o pronunciamento dos acionistas.

Art. 16 Compete ao diretor-presi-

dente e na sua falta ao diretor-gerente,

convocar 6 1 a assembléia geral.

Parágrafo único A essembléia geral

poderá também ser convocada pelo con-

selho fiscal ou acionistas, nos

7 Art. 17 A convocação

geral far-se-á por anún-

na imprensa, como man-

n lei, devendo dêle constar, ainda que
umaâriamente, a ordem do dia,

hora e o local da

As

ser!
maioria” absoluta de votos,

606 previstas em lei, não

0 os votos

Guardar-se-4

embléia

dar

a respeltorespe! tomarem os

casos pre-

xs em lei.

assembiéia

publicado

bem
reu-

— deliberações, na as-
geral, tomadas

alvo as
com-

branco. Art. 19

quanto a instalação da

ordem dos trabalhos e

10para as deliberações, O que na

estiver estabelecido a

683009 81 415685 aprovação.

Capítulo Do exercício social,

ribuíição de lucros. Art.

rcício social, corr sponderá

11 ou seja será sempre de

meses,

em

3

respeito —do

e
1

5

e
— ba-

20
ao

doze

tempo éste previsto em 1ei.

No fim
-4

lanço 6
1 0
ano
(12)
Art. 21
cial, proced

ativo. e
ral para v
juízos. Art.

E de cada exercício so-
do

balanço ge-
lucros

7 no levantamento

respectivo
rificação dos

os

ocasião

pas e
e pre-

1605 1406

verificados
4 68160

Anual, que será no dia 31 de

dezembro de cada ano, serão distribuidos

44 50
51 (cinco

cento) para 8 do fundo

pre

a) por
tituição de

reserva, 1 assegurar n integri-

dade 6 10% (dez
do fun-

a forma do pa-
2.627; O)

n formação do

por cento)
do de

rágrafo

quantia

fundo

cessá

constituição

resorva especial,
1º do decreto-lei

necessária para

de depreciação; d) quantia ne-

ia pa! a constituição do fundo de

arantia da dívida ativa, (devedores du-

s)

n

fundo êsse que não deverá ul-

trapassar a 10% do valor total das dí-

ativas; dividendo

tas. Pa afo único

da diretoria poderão

fundos julgados

nientes à sociedade.

Disposições gerais Art. 23 — A disso-

lução e liquidação da sociedade 0

lugar por deliberação da assembléia ge-

ral, observadas 25

e) ao acionis-

Por proposta

ser criados outros

'ssários conve-
Capítulo VO

n e

disposições previstas

em 1el. Parágrafo 00 - .0

assembléia geral estabelecer o modo de

10 da sociedade, eleger o5 liqui-

dantes, bem como o cons:

deverá funcionar no período da

Capítulo VE— —
24 A primeira di-

16 450 seu mandato até

nan. assembléia geral que se renlizará no

0 4 1960, fica desde já assim cons-

tituíida: Diretor-presidente;: 1 0-

6 40-Willy Heusser,

ambos já qualificados nesta escritura e

com a remuneração a ser fixada pela

primeira assembléia geral que for con-

vocada. Art. 25 O primeiro conse-

10 81 4exercerá o seu man-

dato até a essembléia geral que será

realizada em 1958, fica desde já assim

constituida: Membros efetivos — Lindol-

fo fTTrierwelier, Morcir Santos e Mozart

Mello. todos brasileiros, casados, domi-

cillados c residentes nesta cidade. Su-

plentes Waldemiro Grippa, 81

Fritz e Maria Terezinha Silva, todos

brasileiros,1140 6 165 8-

ta cidade de Rio do
su, de San-

ta Catarina. Parágrafo único — A titulo

de remuneração, cada um dos fiscais

perceberá a quantia de Crs 1.000,07

(um mil cruzeiros) para cada ano 50-

cial; 1) que assim, finalmente, êles ou-

torgantes e reciprocamente outorgados,

dão por definitivamente transformada 8

sociedade por quotãs, de responsabilida-

de limitada Fecularia Batalha Ltda. em

sociedade anônima Fecularia Batalha S.

A. e ratificam expressamente os esta-

tutos sociais e a eleição da primeira

diretoria e do primeiro conselho fiscal;

6 4finalmente sendo a transfor-

mação da sociedade processada de acôr-

do com as leis em vigor, a presente es-

critura paga somente o sêlo sôbre no au-

mento de capital da sociedade limitada,

610 55 pago por verba, de acôrdo com

o talão n. 200, de hoje. Assim justos e

contratados, me pediram esta escritura,

nan qual foi 114 0 mim, tabelião, peran-

te ns partes e testemunhas, foi aceita

tudo por aquelas, que reciprocamen-

outorgaram, aceitaram e assinam, com

ns testemunhas —Eduviges 816 Arcân-

gelo Bazzanella, brasileira, maiores, do-

miciliados 6 1 21 6

conhecidos de mim, Leandro Della-

giustina,0 4a. escrevi, subs-

dou fé e (Está uma es-

8 unha dn taxa de Educação e Saú-

4 544Rio do Sul, 13

de outubro de 1956, (ass.) Carlos Pro-

. 10 Kuipers, Ricardo Gutjahr,

Wiily Heusser, Ralf Probst, Ingo Budag,

4010 Heusser, Eduviges Siva, -

1024.

Nada mais. Trasledada em seguida. Eu,

Leandro Dellagiustina, tabelião, datilo-

assino, em (público

L. D., da

13 de outubro

1. tabelião.

17.851 118. do livro

do Registro Público do Comér-

456 8 Junta,

Pagou na 1º via
federais r$ 18,50

estampilhas,

Secretaria da Junta Comercial

Catarina, em

outubro. de 1956.

O secretário:

rimeira via é

em
te

crevo, essino.

em e
nunho:

Rio do Sul,

Leandro

sob

ver-
de

n

em sessão

Cr$ 101

estaduais
de hoje.

de selos e

por
de

Fiorianópolis, 3º

San-

ta
de

42
dê

do :

Igual

ta da

Nicoliclt

teor fica
Co-

e
Junta 
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8 outubro de 1956.

Eduardo Nicolich,

ar em Florianópolis, 31

seoretário.

JUNTA COMERCIAL DO

SANTA CATARINA

em

ADO DE

67 cho do

exa-
número três

ta nove 13.439),

sete (27) de outubro
do senhor diretor da

firnta Fecul Batalha Limitada, re-

sidente na cidade do Rio do Sul, nes-

520 4 05 02 4

40522 661 do Esta-
do, consta uma4 Pública de
transformação de 5004 por quotas

6 150526limitada em socteda-
de anônima sob a denominação de
1 35. 4.7 com sede
24 0de Rio do Sul, com o capi-
1 6 08 1.000.000,00 (um milhão de
cruzeiros),0 5 Junta sob

número dezessete mil, Oltocentos e cin-

coenta e um (17,851), em sessão de trin-
ta e um (3) de outubro do ano de
1 0610 e cincoenta e seis (1956),
8 91 004 4 escritura pública de
8100 22 Batalha 1-
mitada, 504 anônima, passada

no tabelião do segundo (20) Ofício Le:

andro Dellagiustina; bj) estatutos da

Fecularia Batalha S. A.; o) talão nú-
mero tresentos (300) da Coletoriá das
24 de Riô do Sul, do pa-
gamento sóbrê o aumento do capital, ou
614 8 500.000,02 (quinhentos mil
cruzeiros) para Cr$ 1.000.000,00 (um

milhão de cruzeiros); d)0 8-

tiva 8 00 801 do

16510 4 Renda em Blumenau, de
00 0 o decreto-lei números qua-
tro mil cento e setenta e olto (4.178),
de trese (13) de março do ano de mil

novecentos e quarenta e dois (1942); (E)
certidão 949 641 na Cuie-

toria Estadual de Rio do Sul, de confor-

midade com o decreto-lei estadual, nú-
mero quatorze 14 de vinte e dois (22)

de junho do ano de mil novecentos e

cincoenta e um (1951). Os atos de

transformação da sociedade anônima

2 2S. A., foram arqui-

vados de acôrdo com o artigo cincoenta
e quatro (54) do decreto-lel número dois
mil seiscentos e vinte e sete (2.627), de
vinte e sels de setembro do ano de

mil novecentos e quarenta (1940). É

o que há com relação no pedido do su-

plicante, pelo que, eu, Eduardo Nico-

ich, secretário da Junta Comercial 40
Estedo,10 3 presente

certidão, que confer!, 6561 e assi-
no 805 vinte (20) dias do mês de no-
vembro do ano de mil novecentos e cin-

coenta e seis (1956).

88622 4 Junta Comercial do Es-
o de Santa Catarina, em Florianó-

20 de novembro de 1956.

Eduardo Nicolich, secretário,
(4163)

0 0
1 4410

0 4 1 6
do corrente ano,

e

S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
0601

Cópia autêntica — 14º ata da assem-
bléia geral extraordinária

Aos oito (8) dias do mês de dezem-
bro do ano de 1956 (mil novecentos e
cinquenta e seis), às catorze horas, em
primeira convocação, reuniu-se na sede
da S, A. Indústria e Comércio Conc:

em Concórdia. Estado de Santa
1 em assembléia geral extra-

nistas desta S. A., repre-
mais de 2/3, do capital so-

, conforme consta do livro de pre-
sença. Verificado haver número legal.
de conformidade com o que determina

dade. abriu a
ão eleito pres

embléia convidando a mim,
Otto Tramontini, secretário. De-
terminou a seguir lido em vóz

alta o edital de convocaçã 1
no “Diário Oficial” do
Jornal da Semana”, aue
cidade, de números
(3) e quatro (4) d

rente ano,

de trê:
do cor-

3

“S. A. Indústria
Concórdia, Assembléia
dinária. Ficam c
res acionistas desta Sociedade
ma a reunirem em assemblé
extraordinária às 14 horas do dia 8 de
dezembro de 1956, à rua Osvaldo Cruz
s/n. na cidade de Concórdia, Santa Ca-
tarina, afim de delizerarem sóbre 4
seguinte: Ordem do dia. 19) — Alte-
ração dos estatutos sociais ém seu ar-
tigo 14, pa: rafo 2º, 20) — Outros as-
suntos de interes social. Concórdia,
20 de novembro de 1956. (a) Dário
Bordin. Diretor vice-presidente. “Fin-
da a leitura passou o sr. presidente a

esclarecer aos associados, dizemos,
acionistas presente os motivos que ori-
ginaram a presente convocação: Dada a
1 imobilização com edificações,
acuisição de maquinários e instalações
para o frigorífico e fábrica de rações
e manutenção do movimento industrial
e comercial imprescindível se torna o
obter financimanto de um estabeleci-
mento bancário. Em vista do acima ex-
posto a diretoria entrou em entendi-
mento com a carteira especializada do
Banco do Brasil S/A., afim de obter
um empréstimo a longo prazo que
para ultimar à referida transação ne-

cessário se trona a alteração da parte

dos estatutos sociais referentes aos po-
deres concedidos a diretoria para hipo-
tecar os bens móveis e imóveis da so-
ciedade e oferecer em garantia do em-

préstimo solicitado, De acôrdo com os
estudos feitos vela diretoria, passaria

o art. 14, já aprovado em assemblé

geral extraordinária de 25 de outubro
de 1956, em suas lertas a e be à letra
c, objeto desta convocação, passaria à

ter a seguinte redação. conforme
abaixo transcrito: Parágrafo 2º
Compete a dois diretores em conjun-
to, mediante a aposição de suas assi-
naturas: a) prestar financas vara fins
exclusivos de recursos fiscais nas es-
feras Federal, Estadual e Municipal;
b) oferecer e constituir penhor ou
caução de mercadorias, máquinas,
aparelhos ou vertences em garantia
de financiamentos. “podendo assinar
contratos e respectivos instrumentos

60 0 firmar 00
com o Banco do Brasil S. A., medi-
ante garantia hipotecária de todo o
conjunto industrial, ou outros bens
móveis e imóveis pertencentes à so-
ciedade. Franqueada a palavra e co-
mo dela ninguém quizesse fazer uso,
submetida a votação a alteração
da letra c dos estatutos sociais foi a
mesma unanimemente aprovada. Na-

da havendo a tratar, determinei,
zemos, determinou o sr. presidente a
suspensão dos trabalhos para a lavra-

tura da presente ata, a qua em ses-

são reaberta, depois de lida e achada
conforme, vai assinada por mim Otto
Tramonstini, secretário e pelos demais

acionistas presentes. (assinados), Theo-
doro Barbieri, Hermano Zanoni, por
si e por procuração de João Mosele,
Paulina Z. Mosele, Humberto Zano-
ni, Vergilio Mosele, Jorge Sirito de
Vivez. Luiz Moré. Constantino Taglia-
ri, Hugo Parentelli, Carlos Mutti. Do-
mingos Machado de Lima. 900

oss. Guerino Dalcanale, por si e pe-
los seus filhos Gerson Dalcanale, Jacy
11. Gilda Dalcanale, Jairo Dal-
canale, Rosa Dalcanale, Vera Dalcana-
le e Nelson Dalcanale, Byron Bonato,

Orestes Floriani Bonato, porsi e pelos

seus filhos Névio J. Bonato, Ivan O,
Bonato e Lineu L. Bonato, Zoé Sil-
veira D'Avilla, Antônio Jorge Flo-
riani, Otto —Tramontini, R. Anselmo
Fontana, Mário Fontana, Eugênio Za-
netta, Alberto Schni DOr si e por
procuração de Atilio Rigo, José C.
log Pagnussat e José Primo Bernard

Osório H, Fullan, Vitor Fontana, M
Terezinha Fontana, Attíilig Fontana.

Domingos Floriani Bonato, Nelson
Miotto, Walter Fontana, Ottone Fon-
tana. Omar Fontana, Dário Bordin por
si e pelas suas filhas, E Bordin,

Arlete Bordin, Damir Bordin, Arlene

Bordin, Sonia Ma Bordin e Neusa
Bordin"., Era o que continha em refe-
rida ata de assembléia geral extraor-
dinária da aual bem e fielmente ex-

e Comércio
80-

os

seguinte

 
o

8

 e do teôr tr a presente cópia autêntica, Eu,

 
di-,

 

Otto Tramontini, servindo de secretá-
rio a datilografei e subscrevi.
Reconheço verdadeira a firma retre

de Otto Tramontini, do que dou fé.

Emtest. L.S. da verdade,
Esc. Jur, Ledy Sehn.
Concórdia. 10 de dezembro de 1956.
N. 10350 — Conferida e arquivada

por despacho da Junta Comercial em
ão de hoje. Pagou na primeira via

21:50 de federais para
arquivamento,

Secretaria da Junta Comercial de
Santa Catarina, em Florianópolis, 13
de dezembro de 1956.
O secretário: Eduardo Nicolich

selos

A primeira via é de igual teor e
fica arquivada na secretaria da Jun
ta Comercial do Estado, em Florianó-
polis, 13 de dezembro de 1956.
Eduardo Nicolich, secretário.

(4352)

0

MACHADO & CIA. S/A. COMÉRCIO
E AGENCIAS

Áta da quinta assembléia geral
traordinária

ex-

Aos trinta dias do mês de outubro de
1956, às 14 horas, na sede social. à
rua Saldanha Marinho número dois.
na cidade de Florianópolis. Capital do
Estado de Santa Catarina, reuniram-se
acionistas que representavam a totali-
dade do capital social com direito a
voto, como tudo se verificou das assi-
natur do livro de presença. Na for-
,ma estatutária assumiu a presidência.
por haver número legal, o acionista

; Oswaldo Machado, diretor-presidente,
que. para secretário, convidou 9 acio-
nista Nilo Machado. Constituida a me-
sa, o presidente0 82 2
quinta assembléia geral extraordiná ria
que fôra regularmente convocada por
anúncio publicado no “Diário Oficial”
do Estado de números 5.719, 5.720 e
5.721, nos dias 16. 17 e 18, de outubro
corrente, e no jornal “O Esfado”, nos
diás 14, 16 e 17. também do corrente
mês, anúncio êste do seguinte teôr: —
“Machado & Cia, S/A. Comércio e
Agências — Assembléia geral extra-
ordinária — São convocados os srs.
acionista; desta sociedade à se reuni-
rem em assembléia geral extraordiná-
ria, a realizar-se na sede social, á rua

| Saldanha Marinho 2. nesta capital, nodia 30 de outubro do corrente ano, às| 14 horas, obedecendo à seguinte ordem
do dia: 10) — Aumento de capital: 2º)
— Alterações dos estatuto e 3º)
Outros assuntos de interêsse social,Florianópolis, 1º de outubro de 1956.Nivaldo Machado, diretor-gerente,
“Disse o presidente que ia mandar
proceder, por mim, secretário, a lei-
tura da proposta que a diretoria apre-
sentava para o aumento de capital e
consequente reforma dos estatutos,
apfovada pelo conselho fiscal, bem co-
mo o parecer citado. ambos. respecti-
vamente, nos seguintes têrmos: srs,
acionistas: o desenvolvimento dos ne-
86.108 50estão a exigir seja o ca-
pital de nossa firma aumentado. A
0 4 Lei n, 2.862, de 4 de
setembro de 1956, regulamentada pelo
decreto n. 39.995, de 13 do mesmo mês
e ano, ensejou oportunidade de efe-
tivar o aumento necessário, já que
prevê à legislação citada, taxas redu-
zidas para aumentos efetivados com
aproveitamento de fundos de reserva
e reavaliação do ativo,

isso, a diretoria. seja efetivado um au-
mento de capital no importe de
8 2.760.000,00, (dois milhões setecen-

tos e sessenta mil cruzeiros) utilizando
os fundos de reserva disponíveis no
0 8 1.560.000.00. -
10 40 6 senta mil cruzei
ros), bem im reavaliando o imóvel
de propriedade de nossa firma locali-
zada em Criciuma no importe de
CrS 200.000,00 (duzentos mil cruzei-
ros), tudo devidamente especificado no

2a anexo. Se aprávada a proposta
de aumento de capital, mistér se tor-
na modificação do estatuto de Ma-
chado & Cia. S/A. Comércio e Agên-

Propõe, por

08

em seu artigo 3º,

é de
01

45 à
artigo 3º)

Cr$ 3.960,000,00,

5 0 e sessenta

mil iros), divididos em 792, (se-
tecentos e noventa e dois), ações de ..
Cr$ 5.000,00. (cinco mil cruzeiros). ca-
da uma. numeradas de 1 (hum) a 792
(setecentos e noventa e dois Esve-
rando que os srs. acionistas examinan-
do a proposta que ora fazemos, a tor-
nem efetiva. a bem dos interesses de
nossa sociedade, subscrevemo-nos,

, atenciosamente. Florianópolis. 30 de
0de 1956. Oswaldo Machado,
| diretor-presidente Nivaldo “Machado,
diretor-gerente, Mário Machado

; Diretor-gerênte, “Parecer do conselho

jfiscal: — Às 10 horas do dia 30 de ou-
tubro do corrente ano, reuniram-se os
abaixos assinados, membros efetivos
do conselho fiscal de Machado & Cia,
S/A., Comércio e Agências. para emi-

jtir parecer sôbre a proposta da dire-
toria, datada de hoje, no sentido de
= aumentado em (dois milhões sete-
centos e sessenta mil cruzeiros)
Cr$ 2.760.000,00, 6 capital social, que
passará a CrS 3.960.000,00 (trés milhões

| novecentos e sessenta mil cruzeiros),
Prestados pela diretoria os esclareci-

| mentos julgados necessários, e tendo
em vista a conveniência da proposta,
propõe seja ela merecedora da apro-
3680 da assembléia geral. Florianó-

; polis. 30 de outubro de 1956. (ass) Dr.
| Wilmar Dias, Felipe Boabaid e Rudol-
fo Scheidemantel. “Finda a leitura dos
, documentos supra transcritos e exa-
minado o mapa demonstrativo de for-
ima por que será efetivado9
pediu a palavra o acionista Humberto
Machado e propôs fôsse a proposta da
diretoria e o parecer do conselho fis-
cal submetidos a discussão e a votos,
o que foi feito, Discutido e aprovado
por 2unanimidade de 00 a reformasugerida pela diretoria 0 presidente
declarou modificados os estatutos so-
ciais em seu artigo 3º, que passará a
ter a redação constante da proposta
aprovada. Nada mais havendo à tratar,
foi encerrada a fôlha do livro de pre-
sença, sendo suspensa a sessão pelo
tempo necessário para lavratura no li-
vro próprio, por mim Secretário, e,
1a sessão foi a ata lida e apro-
vada e vai assinada por todos os acio-
nistas presentes: dela, tiro cópias para
os devidos fins, Florianópolis. 30 de ou-
tubro de 1956. Nilo Machado, secretá-rio,
N. 10.261 .0e arquivada

por despacho da Junta Comercial em
sessão de hoje. Pagou na primeira via,
Cr$ 101,50. de selos federais, para ar-
quivamento.

Secretaria da Junta Cemercial de
Santa Catarina em Florianópolis, 22 de
novembro de 1956,
O secretário: Eduardo Nicolich.
A primeira via e de igual teor e fi-

ca arquivada na secretaria da Junta
Comercial do Estado, em Florianópolir,
22 de novembro de 1956.
Eduardo Nicolich, secretário.

1 01
Cr$ 16.560,00

TO

Machado & Cia S. A. Comércio «e
Agências, tendo elevado o seu capital
social conforme autorizacão de sua
sembléia geral extraordinária realiza-
da em 30 de outubro de 1956 de EA
8 1.200.000,00, para Cr$ 3.960.000.00.

1 6 gar por verba o sêlo na impor-
tancia de Cr$ 16.560,00 (dezesseis mil)
quinhentos e enta cruzeiros) de

60 0 o igo 110, nota 5º le-
tra A.

Florianópolis,
1956.
Nivaldo Machado, diretor-gerente.
Proc. n. 5.324/56. Alfândega de Flo-

rianópol 66 3
Cr$ 16.560,00.

Pagou pela verba

importáncia de d
tos e sessenta cruze

Alf. 01 em 6

1956..

6 de novembro

756. na 1º Vja
mil, quinher

de novembro de

Vficial administrativo,
(4183)

Vitória Jorge,  



ESTATUTO DA “ASSOCIAÇÃO DE PAIS

E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS”

Re-

co-
José Germano Schaefer, ofícial do

gistro de Títulos eDocumentos da
marca de Brusque, Estado de Santa

. na forma da

0 4 0
Krieger. primeiro secretário

ciação dos País e Amigos Excepcionais”,

me foi apresentado o estat da me

sociação, fundada no dia 28 de no-

vembro de 1956, nesta cidade, para ser

devidamente registrado, o qual vai abai-

xo transcrito;

e

lei,

sr.

CAPITULO 1
Da instituição e seus fins

Art, 1º — Com o nome de “Associação
de Pais e migos dos Excepcionais”, fica

fundada nesta data, 28 de novembro de
1956, para durar por prazo ilimitado

uma sociedade civil, com sede e fôro

em Brusque, Estado de Santa Catarina,
cujos objetivos são:

a) promover o bem estar 6 6
mento social dos indivíduos excepcio-

nais, construindo para isto uma escola
especializada que leva o nome de “Ins-

tituto Santa Inês”;
b) estimular os estudos e pesquizas re-

lativas no problema dos5

6 100 à compreender me-

10 0 0dos excepcionais e co-

operar com as entidades interessadas ao

mesmo problema;

d) cooperar com as instituições públi-

cas e particulares, empénhadas na edu-

cação de excepcionais, e incentivar a

disseminação das mesmas;
e) estimular o0 21 408

excepcionais por meio de exposições e

medidas. que forem julgadas necessárias;

f) 02 especializada

e o treinamento de pessoal destinado 2

trabalhar no campo da educação para

excepcionais;

E) formar um centro de divulgação,
reuíihdo e disseminando informações re-
ferentes nos excepcionais, inclusive a

organização de um cadastro atualizado
das instituições nacionais e estrangei-
ras devotadas ao mesmos;

000 205 6080

a obtenção de medidas legislativas vi-
sando aos interêsses dos excepcionais;
1 promover a organização de uma es-

cola de ensino doméstico;

1 2e recolher fundos para a

renlização dos propósitos da associação;

Parágrafo único O têrmo excep-

cional é interpretado de maneira a in-

celuir crianças, adolescentes e pessoas de

maior idade, que se desviam acentuada-

mente para cima ou para baixo da nor-

ma de seu grupo em relação à uma ou

várias características mentais, fisicas
ou sociais, ou qualquer combinação des-

tás, de forma a criar um problema es-

pecial com referência a sua educação

desenvolvimento e ajustamento ao meio

ocsial,

CAPITULO 1

Dos sócios
Art. 20 — Serão admitidos como sócios,
em0 110 0 país, as pessoas

e instituições idôneas que se interessa-

rem pelos objetivos da associação.

Art, 3º — Os sócios serão distribuídos
as categorias seguintes:

&) contribuintes os que concorre-

rem para associação com uma quota
nnual em dinheiro ou prestação de ser-

os;
b) colaboradores os que além

contribuição em dinheiro tragam o
curso de seu esfôrço80

d) benemérit

viços relevante

buem com un

a

da
con-r

—os que prestam ser-
à associação ou con-

quantia vultosa;
6 00 — as p as eminentes

a quem o órgão competente houver por

acertado distinguir com título.

Parágrafo único — pessoas
iparecerem sessão inaugural
a e depois assinarem

o considerados

êsse
As que

à da

a respecti-
funda-

ção
sócios

contribuições dos
ce

60 50
da

soci

deliberativo,

10 início de

elho

adas

exercício.

CAPÍTULO UI

Da administração

Art São órgãos da50 associação

A nblé 1
4 do quites que 2 ela
068
Parágrafo único

os

elo

Para das

sido

antes,

participar
sócios deverão t

menos mese
sembléia

o na im-
vezes consecutivas, com

com relação

art. 27 A

primeira
com a + :nça da maioria

sócios. Ascgunda convocação ins-

tala com qualquer número,

Parágrafo único — A assembléia geral

extraordinária será convocada pela mato-
ria absoluta dos membros do conselho
deliberativo ou da diretoria, ou por um
grupo de 30 sócios,

Art. 8º — À assembléia geral compete:

a) examinar da diretoria

sôbre atividades e situação financei-

ra da associação, em cada exercício;
b) elege o conselho deliberativo,

conselho fiscal e a diretoria;
c) reformar os estatut:

d) autorizar a alienação

incorporados ao patrimônio

e) resolver sôbre a fusã:

ção e dissolução da 91
neste último caso, indicar

se em

dos

o relatório

as

o

dos imóveis
social;

incorpora-

ão, devendo

instituição de

fins análogos a qual deverá ser entregue

o patrimônio social,
Art. 99 — A assembléia geral ordinária

reunir-se-á uma vez por ano, em no-

vembro, para fins determinados nos itens

A e B do art. 8. 
dinária será convocada para os objetivos

1 0 itens C. D e E, do art. 8,
Parágrafo único — As assembléias ge-

rais serão compreendidas pelo presiden-

te da associação, em sua falta pelo vice-

e; na sócio
ocasião.

O conselho —delibefativo,

sócios preferencialmente

colaboradores, será eleito pela assembléia

com mandato de dois anos.
Parágrafo único — o número de mem-

bros do conselho é de 7

Art, 12 Compete ao conselho deli-

berativo:

a) elaborar o regimento interno:

Db) eleger os sócios honorários e bene-

méritos, por maioria absolut:

c) aprovar as contas da diretoria exa-

minadas pelo conselho fiscal;

d) aprovar o plano de atividades anu-

nis. o orçamento e autorizar

—

despesas

extraordinárias;

e) traçar as
ser contraídas

pagamentos;
f) criar os cargos necessários nos ser-

viços técnicos e administrativos e fixar-

lhes os vencimentos;

8 20 o plano de constituição das

comissões permanentes, encarregadas do

estudo de assuntos educativos e da exe-

cução dos fins sociais, bem como criar,

qualquer tempo, comissões para fins

especiais;
h) opinar acêrca

pela diretoria;
1) deliberar sôbre

estatutos.

Parágrafo único — As deliberações

conselho deliberativo serão tomacdk
presença, no mínimo, têrca parte

dos seus membros.

Art. 13 O conselho

reunir-se-á ordináriamente mn

que fixar o regimento erno e

414convocação

diretoria, ou de um têrço de seus

bros. À presidência do conselho se apli-

o disposto parágrafo único do art.

1

eleito na
Art. 11

composto de

4 48518 97

normas para que possam
obrigações e efetuados

a

das consultas feitas

casos omissos nestes

2 da

delibarativo
prazos

extraor-

da

mem-

ca no
10

Os s da di-
istir
mas

membr
reuniões e

direito

Parágrafo único

poderão
das

04 as

partici sem
voto,

Art. 14 —
president

composta
10º se-

A diretoria será

ice-presidente,
10

de
20 0cr rio,

te ourei 00 e

Pa:

direto: será
Art. 15

promover

o.
único
de dois

Compete à diretoria:
dos

ágrafo
anos destina a associação;
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Art, 10 — A assembiéia geral extraor- |

 

b) elaborar ante-projetos
-10

atribuições
nos

a serem
, para

do mesmo ór-
itens A, C, D, E

ger os sócios contribuintes,

crrespondentes;
promover os cargos administrativos

técnicos

Art. 16 - A diretria
número de vêzes que

pelo regimento interno,

à presença pelo menos da quarta parte
de seus membros para as deliberações,

Art. 17 Compete no presidente:
a) presidir sessões da assembléia

geral, do deliberativo e da di-

0

cola-
e

se reunirá pelo

fôr determinado
sendo necessária

conselho

b) convocar 41

selho deliberativo

pectivas

6 represetnar
ou fora d 3

4 apresentar
160 81

ção;

e)

a geral, o con-

e a diretoria, para as

reuniões ordinárias;

a associação em juízo

à assembléia geral re-

das atividades das associa-

assinar
mento

os cheques e ordens de pa-

conjuntamente com o tesourei

60 o seu voto os casos de

empate nas deliberações da diretoria;

Art, 18 — Compete ao vice-presidente:
a) substituir o presidente nos seus

impedimentos temporários ou eventuais

Art. 19 — Compete ao 1º secretário: .

5 05 serviços da secre-

secretariar

diretoria

205 6 ao 20 :
na) substituir o 1º secretário nos seus

impedimentos, temporários ou 'eventuais.
Art 21 — Compete ao 19 0

a) ter sob sua guarda e responsabili-

dade valores da associação;

b) dirigir à arrecadação da renda so-

cial 6 4

reuniões do conselho

positá-ia, nos3 6 66 ina-

neira que forem estabelecidas pelo con-

no deliberativo;

Cc) assinar cheques e ordens de paga-

mento conjuntamente com o: presidente;

4 fazer tos em éci nos
limites e pela forma que forem

cidas pelo conselho deliberativo;

€) ter em dia a escrituração da receita
e da despesa da associação;

f) apresentar à diretoria o relatório da

situação financeira, que deverá ser en-
caminhada à assembléia geral e a pres-

tação de contas, que deve ser encami-

nhada ao conselho fiscal, fornecendo a
êsses diferentes órgãos as informações

suplementares que lhe forem solicitadas,
Art. 22 Compete no 2º tesoureiro:
a) substituir o 1º tesoureiro nos seus

impedimentos temporários ou eventuais.

Art. 23 — Compete ao provedor:

a) administrar e supervisionar o ins-
10

b) conseguir meios

cionamento da escola.

Art, 24 Compete ao vice-provedor:

a) substituír o provedor nos seus im-

pedimentos temporários ou eventuais.
Art, 25 — 0 01010

assembiéla, com mandato de duração

igual ao da diretoria, se compõe de três

membros e dois suplentes.

Parágrafo único — Compete no con-

selho fiscal verificar a contabilidade da

sociação, dando parecer, ao menos

anualmente, sôbre as contas da direto-
ria.

para q bom fun-

CAPITULO IV

Do60 501

O patrimônio social
las contribuições dos

auxílios, legados,
produtos de jogos

conferências e pelos bens

ociação vier a adquirir,

CAPITULO V

Disposições gerais e transitórias

Art, 27 Os presentes estatutos

00 5 reformados em assembléia

geral extraordinária, convocada com 30
de antecedência, na forma do art)

7 6 40 seu parágrafo.

28 A extinção da

poderá ser decidida por
assembléias gerai

sucessivas, realizadas

Art. 26

constituido

subvenções

rendas,

== será
só-

do-
es-

só

di

assembléia

deliberação

extraordin

intervalo

duas
com

5 meses
o interno

o preenchimento da
29 regimento dispo

sôbre vagas que

FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES" RU-

RAIS DO ESTADO DE- SANTA"

CATARINA

EDITAL

Assembléia geral ordinária

1º E 2º CONVOCAÇÃO

60 0 o art. 27, dos Estatu-
tos. são convocados os senhores .-
bros da assembléia geral ordinária da Fe-
deração das Associações Rurais do EÉs-

tado de Santa Catarina 8 5 6
nesta capital, para a seguinte:

| Ordem do dia
Discutir e votar o relatório do

presidente, bem como o parecer da Co-

missão fiscal, relativo às contas do úl-
timo exercício,

2º — Eleger a diretoria, conselho téc-

nico e comissão fiscal, que regerão oe
destinos da Federação, durante o triê-
10 de 19857 a 1959.

2º — Eleger 10 térço dos membros do

conselho deliberativo.
40 — Discutir e resolver sôbre quais-

quer assuntos de interêsse da Federa-
ção ou da classe, dentro da Lei e dos

Estatutos.
Fica marcado o dia 10 de janeiro de

1957, às nove horas, na sede própria da

FARESC, na Avenida Irineu 6-
sen s/n., nesta Capital, entéhdendo-se

que, caso não haja número à 285

bléia se realizará, em segunda e última
convocação, no dia 15, às mesmas horas
e no mesmo local,

1º

0 lis, 8 de de 1956.

Clodorico Moreira, presidente,

(3-2)

bcorrerem mo conselho deltberativor e
na diretoria, no intervalo entre as elei-
ções respectivas.

Art. 30 — Na falta do regimento: in-
terno, a diretoria submeterá ao conselho

P
o da .

Art. 31 — Quando fôr julgado conve-
niente, a assembléia. geral. poderá: deli-
berar que a associação se- reúna. a ou-

tras de objetivos análogos, existentes 0

País, para constituirem uma federação,

Parágrafo único — Em tal oportuni-

dade, a federação passará a exercer as

a4tiqidades ciativas de 560 na-
cional, incluidas nestes estatutos,

Diretoria provisória:

Presidente — Dr. Affonso Balsini
Vice-presidente — Otto Niebuhr
º ecsretário — Oscar Gustavo Krieger

secretário — Osní Pereira
tesoureiro — Laudelino Manrich
tesoureiro — Oscar Malucher

Provedor — Dr, Carlos Moritz
-00 - Cyro Gevaerd

Membros do conselho deliberativo:
1 — Dr. Ingo Arlindo Renaux
2 — Ayres Gevaerd
3 — Anibal Diegolt

4 Arthur. Schlôsser

5 — Alceu Frederico
6 — Bruno Moritz
7 — João Carlos Renaux Bauer

Membros do conselho fiscal:
1 -- Adriano Schaefer
2 — Aderbal Schaefer
3 — Egon0

Suplentes do conselho fiscal:

1 — Dr, 708008
2 -6855

19
E)

O presente estatuto foi aprovado em

assembléia geral realizada em 28 de no-
vembro de 1956.

Nada mais nem menos continha o es-
tatuto, que bem e fielmente. copiei, pu-

bliquei em cartório no lugar de costu-

e no “Diário Oficial” do Estado,

para ser o mesmo em seguida devida-
mente registrado no livro competente,

me

O referido é verdade e dou fé. 
54460  1956.

1

| José Germano Schaefer, oficial.

1
(8,741) 
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TRIBUNAL DE JUSTTi

PORTARIA N,

 

57 1

5 40

5250

tura, público
foi

610
corrente,

proc
assir

O desembargador Hercílio João 42

do Tribunal de Justiça, no uso de suas
atribuições e de conformidade com O
artigo 207, da Lei de Organização Judi-

1

24 6
Gonzaga Costa, juíz de
marca, Relator o sr

dir
des, José

cuja conclusão

Acordam, em, Con

da Magistratura, por unani-
midade votos. julgando procedent
em parte, à representação, ao
representado à multa de Cr$ 500,00, - pre-
vista no 206, da Lei a

Judiciária”.

co-

ciaria, combinado com os artigos 121, Rocha
e 126, da lei n.

RESOLVE:

Conceder ao dr, Ayres
de Mello, juiz de direito
Ibirama, trinta (30) dias
tratamento de saúde, a partir de 30
novembro.

Publique-se.
Florianópolis, 12 de dezembro de 1956.

Hercílio João da Silva Medeiros,
sidente,

198, de 18-12-54, Ferrêira

teor segui:
Gama Ferreira Disciplinar

da comarca de

de licença para

de

de
aplicar

Secr ia do Tri
Fiorianópolis, 7

pre- unal de
de dezembro

8.848
Paulo Gonzaga Martins da Silva,

cretário,

(Reproduzido

Teção).

se-

Silva Medeiros, presidente, ema

Edital n. 3,589
por ter saído com incor

De ordem do exmo. sr. des,
te do Conselho Disciplinar da

presiden-

Magis- (8.701)

 

TPIBUNAL REGIONAL
: ELEITORAL

Ata da 1.852 sessão, em 29 4 00
de 1956

 

rada a
rio, mandei

subscrevo.

Aos vinte e nove (29) dias do mês de
novembro do ano de mil novecentos e
cincoenta e seis (1956), às dezesseis (16)
horas, reuniu-se, em sessão ordinária,
sob a presidência do senhor desembarga-
dor Severino Nicomedes Alves Pedrosa, o| Aldo Ávila da Luz, Eugênio 'Trompows-
Tribunal Regionãl Eleitoral, Comparec kKy Taulois Filho, Abelardo da Sil

mm os juízes senhores desembargadores j Gomes.
Maurillo da Costa Coimbra e Arno Pedro;
62561 6 4Manoel Barbosa: de
Lácerda, Clamo Gustenhoffen Galletti,
Aldo Ávila da Luz e Eugênio Trompows
20 Filho e o procurador regio-

nal doutor Abelardo da Silva Gomes,
comigo, secretário, adiante nomeado —e
assinado,

2. A ata da sessão
4

8. O sr, dr. Eugênio Trompowsky

Taulois Filho. com 2 palavra, comunicou
que delxou de comparecer às sessões dos o Tribunal Regional
dias 26 e 28 do corrente por estar presi- 6 os juízes s
dindo o Tribunal do'Juri; O Tribunal, de Pargadores Maurillo da a
acôrdo com a resolução tomada emse e Arno Pedro Hoeschi 6
anterior, julgou justificadas as noel Barbosa de Lacerda,
os fins de percepção de gratificação tenhofífen Gallettti, Aldo

4. Foi submetido a julgamento o se-|e 880 700
muinte processo: 0
N, 88, classe 108 — Consulta do dr. juiz

eleitoral da 228 Zona, sóbre como deverá
proceder em face de ter o escrivão, por

equívoco, inscrito 198 eleitores, antes do

despacho do juiz nos respectivos reque- No
rimentos, Relator: des Arno  Hoeschi.) guintes
Resolveram, à unânimidade, converter o, ral.
julgamento em diligência, para que 0 0 informaçõ solicitadas pelo “Pribu-
consulente preste as seguintes inform nal, e do dr, Ayres Gama Ferreira de

ções: a) se no livro de inscrição fora Melo, juiz de direito dh comarce de Ibi-
preenchidas as colunas referentes ao ma, comunicando que entrou

número de inscrição e à data das mesmas de licença para tratamento de
e, em caso afirmativo, o número que Nada mais havendo à tratar,

tomaram as inscrições; b) se antes ou|rada a se Eu, Solon Vic

depois de inseritos os 198 eleitores refe- mar lavrar a presente ata e à

ridos na consulta, foram deferidos outros
pedidos de inscrição, e, no caso afirma-
tivo, quais os números que tomaram,

Resolveram, ainda, recomendar à s,

que, até n solugçho da
seja despachado nenhum

to de Inscrição,
Nada mais havendo a

sessão. Eu, Solon Vi

lavrar a

secretá-

presente ata e à

(Ass.) Sev

drosa,0

no Nicomedes Alves

da Costa Coimbra, Arno

Pedro Hoeschl, Manoel Barbosa de La-

cerda, Clarno Gustenhoffen Galletti,

Pe-

1 4 1 8538 5550

de 1956

30 de novembro

Aos trinta (30) dias

vembro do ano de mil

coenta seis (1956), deze

horas, reuniu-se, em sessão

sob a640 501
40 850 0

405

novecentos e

no-
cin-

(16)

ordinária,

6

anterior foi apro- às

Com-
desem-

Ma-

Gus-

Luz
Filho,

Abelardo

secretário,

doutores

Clarno
Ávila da

Taulois
procurador regional doutor
va Gomes, comigo,

nte nomeado e assinado
da sessão anterior foi apro-

expediente
telegramas:
exercício

foram lidos

do dr. juiz

na 22º Zona,

os
eleito-

prestan-

se-

em

são. retário, crevo,

Nicomedes Alves
la Costa Coimbra,
anoel Barbosa de

cerda, Clarno 0 Galletti,

' Aldo Ávila da Lu ugênio Trompowsky
Taulois Filho, Abelardo da Sil

1 860

0

0

(Ass,
drosa,
Pedro

excia, |
consulta, 0 1
6-

2 foi ençer-

  
Pedro- |

Coimbra |

ij linari,

| Maria

0MERO 259

em de dezembro vindouro. 601 8

1956 o seguinte
Des.

Sessão, 6

resultado: para pre-

Severino Nicomedes Alve:

des, Maurillo da Cos-

ara vice-presidente:
Costa Coimbra, 6
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Tribunal

Taulois seguinte
doutor

secretário, classe 10º

exercício
proceder em

por equívoco,

eleitores,

— Consulta do
na 22º Zona,

face de ter o escri-

inscrito no livro 198

antes de terem sido despacha-
dos os requerimentos, Relator: des. Arno

Hoeschl Por unânimidade, resolveram

Nunes 5 6 Rodrigues | responder que devem ser tornadas sem

respectivamente, |efeito as inscrições feitas no livro modaê-

Zonas, c: lo devendo os requerimentos serem

traram em gózo de férias; conclusos nao juíz para decidir, na ordem
3 do dr. Maximiliano cronológica da entrada em cartório,

18656 comunicando que, fazendo-se nova inscrição no livro, da
61 400 47 4 8 50 0 requerimentos

comarca de Jaraguá do Sul; do fôrem deferidos,
drs. juízes elei- n seguida o sr. des. presidente en-
Zonas, fazendo |cerrou a sessão, marcando outra, extra-

juiz eleitoral daj odinária, para amanhã, dia 5, às 17

6504 4 508520 4 0-
ma do Regimento Interno, Eu, 8010
Vieira, mandei lavrar a Dresente ata e
a subscrevo.

(Ass.) Maurillo da Costa

Arno Pedro Hoeschl, Manoel Barbosa de

Lacerda,0 Galletti,
Aldo Ávila da Luz, Eugênio Trompows-
Ky Taulois Filho, Abelardo da Silva Go-
mes.

dr.

1 sôbre
são anterior foi apro- | como

1
1405 1
48

os
5 810

Paulo Peregrino Ferreira, Gervá-

se- |foram

e 38º

Teodoro

ário Guerreiro,

Comércio, para
eleitoral.

4. O sr. des. presidente declarou que,

de conformidade com o disposto no art.
39 do Regimento Interno, ia-se proceder

para os cargos de presidente

do Tribunal, para O)
iniciar-se em 1º de janeiro

funções de
escrivão

Coimbra,

a eleição
presidente
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vice

 

no Travessão Geral do Oliveira,
também mede 75 metros de largura;

tremando a leste, em terras de Santo
Mertinenghi e, a oeste, em terras dos
suplicantes, perfazendo a área de
37.500 metros quadrados, pelo qual ter-

reno, atravessa a Estrada Municipal de

Oliveira. Que, a de agôsto de 1954,

dita posse foi transferide aos Suplican-

tes pela antiga posseira, Que, assim sen-
do, estando como estão os suplicantes

por suce: Oo, na posse mansa, pacífica

ininterrupta 6 45

de anos, tendo-a —como

assim como à antiga posseira, plan-

tando ete., querem, agore, legitimá-la
nos têrmos dos ar 550 e 2, do Cód

80 01 Brasileiro. Nestas condiçõe:

querem a v. que, na

onde

ex-
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O cidadão

no
Ternes, juiz de Paz,

cargo de juiz de direito

Tijucas, do E do de

na forma da lei, etc. e

todos interes:
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para o efeito do art, 49, do C. P. C.,
com os documentos inclusos, P, Deferi-

mento. Tijucas, 17 de outubro de 1956.

(Ass.) Roberto Pedroso, assistente, Tes-
temunhes: Antônio João Eduardo e Pe-
0 Maestro”. Em dita petíção foi exa-
rado 0 840.

o sr. escrivão dia e hora, no local do
costume, para a justificação, feitas as

devidas intimações. Tijucas, 17-10-1956.
(Ass.) Carlos Ternes, juiz de Paz, no
exercício do cargo de juiz de direito.

Feita a justificação, foi exarada a se-

guinte sentença: “Vístos, etc. Julgo por

sentença a justificação retro, procedida
nestes autos de ação de usucapião re-

querida por Máximo Molinari e sua

mnulher, pars que surta seus devidos e

jurídicos efeitos. Citem-se, por editais,

com o prazo de trinta dias, na forma do
£ 1º, do artigo 455, do C. P. C., os in-

teressados0 por mandado, o
confrontante conhecido do imóvel; pes-

soalmente, o dr. Promotor Público;
por precatória, a ser expedida para O

Juízo de Direito de 1º Vara da Comar-
ca de Florianópolis, o sr. delegado de

Serviço do Patrimônio da União. Sem

custas. P. R. 1. Tijucas, 25 de outubro
de 1956. (Ass.) Carlos Ternes, juiz de
Paz, no exercício do cargo de juíz de
diereito”. E, para que chegue ao conhe-
cimento de todos e ninguém possa ale-

gar. ignorância, mandou «expedir o pre-

sente edital, que será efixado na sede

dêste Juízo, no lugar do costume, e, por

cópia, publicadb uma vez no “Diário
da Justiça” e três vêzes no jornal “O

Estado”, de Florianópolis. Dado e pas-

sado nesta cidade de Tijucas, aos vinte
e cinco dias do mês de outubro do ano
de mil novecentos e cinquente e seis.

Eu, Gercy dos Anjos, escrivão, o dacti-
lografei, conferi e subscrevi. (Ass.)
Carlos Ternes, juiz de Paz, no exercício

do cargo de juiz de direito. Está con-

forme o original afixado na sede dêste

Juízo, no lugar do costume, sôbre o
qual me reporto e dou fé. Data supre. O

escrivão: Gercy dos Anjos.

Pág.

(8184)

Edital de citação, de interessados ausen-
tes, incertos e desconhecidos, com o

prazo de 30 dias

O cidadão Carlos Ternes, juiz de Paz,
no exercício do cargo de juíz de direito

da comarca de Tijucas, do Estado de
Santa Catarina, na forma da lei, etc.
Faz seber a todos quantos interessar

possa o presente edital de citação de
interessados ausentes, incertos e desco-

nhecidos, com o prazo de trinta dias,
virem ou dêle conhecimento tiverem,
que por parte de Jorgino José da Silva,

1 foi dirigida à petição do teor se-

guinte; “Exmo. sr. dr. juiz de direito
da comarca de Tijucas; Jorgino José da
8.9 solteiro e maior, la-

vrador, residente nesta cidade, no lu-

gar Areias, dêste município e comarca
de Tijucas, vem, com o devido respeito

à v. excia. por seu assistente que esta
subscreve, brasileiro, casado, solicitador

inscrito na Ordem dos Advogados do

Brasil, Secção de Santa Catarina,

escritório à rua Felipe Schmidt, n. 52, e

telefone n. 2.246, onde recebe as cita-
ções, expor e requerer, o seguinte:

Que, há mais de trinta anos, o sr. Pedro
Antônio Tôrres, brasileiro, viúvo, agri-
cultor, estava na posse mansa, pacífica

e ininterrupta de um terreno de ausen-
tes, sito no Sertão do Perequê, do mu-

nicípio de Pôrto Belo, desta comarca,

com 214 metros de frente que faz a les

te, no Travessão da Cachoeira do Jaca-
ré, por 1.100 ditos de fundos que faz 2

neste, com Sacerdote Martins; extreman-
do ao norte, com Pedro Amorim e, ao
sul, com Antônio Cherem. Que a 11 de

outubro corrente, dita posse foi transfe-

Tide. ao suplicante pelo antigo posseiro.

Que o suplicante vem também exercen-

do dita posse, mansa, pacífica e inin-

terrupta, sem qualquer oposição. Que,

assim sendo, estando como está o su-

plicante, por sucessão, na posse mansa,

pacífica e ininterrupta das terres acl-

ma, há mais de trinta anos, tendo-a co-
mo o antigo posseiro como sua e culti-

vando-a, etc... quer legitimá-la agora, n

têrmos dos arts. 550 e 552, do 6.640

DIÁRIO DA JUSTIÇA

Civil Brasileiro. Nestas condições, re-

quer o suplicente a v. excia. que, na

forma do art. 455 e seguintes, do Códi-
80 de Processo Cívil, se proceda em

dia, hora e Jugar que forem designados,
com citação prévia dos exmo, dr

motor Público e o representante 0

Serviço do Patrimônio da União, à jus-
tificação initio litis e todos os têrmos «
atos do processo, com o depoimento das

testemunhas Otávio Luiz Martins Costa

e Menoel Antônio Severino, que compa-

recerão independente de intimação, fei-
to o que, julgue v. excia. por sentença

a justificação, mandar citar vor editais

no prazo da lei, os herdeiros e interes-
sados incertos, e, pessoalmente, os con-

frontantes para, se quiserem, contestar

a presente ação de usucapião, no prazo

da lei e seguir até o seu término, na

quel se pede seja declarado o domínio

do suplicante sôbre o aludido terreno,
prosseguindo-se, como fôr de direito.
Protesta-se por todos os meios de pro-

vas permitidas em lei, inclusive depoi-

mentos pessoais, Dando-se à presente o
valor de Cr$ 3.000,00 para 0 efeito do

art. 49, 0 . . C., com os documentos
inclusos, P. Deferimento. Tijucas, 17 de
outubro de 1956. (Ass) Roberto Pedro-

stente. Testemunhas: Otávio Lino
Martins e Manoel Antônio Severino"
Em dita petição foi exarado o seguinte

despecho: “A, Designe o sr. escrivão dia

e hora, no local do costume, para a jus-
tificação, feitas as. intimações devidas.

Tijucas, 17-10-1956. (Ass.) Carlos Ternes,
juiz de Paz, no exercício do cargo de

juiz de direito”. Feita a justificação, foi
proferida eguinte sentença: “Vistos,

etc.0 0 5 2 justificação

retro, procedida nestes autos de ação de
usucapião requerida por Jorgino José
da Silva, para que surta seus devidos e

jurídicos efeitos. Citem-se, por manda-
do, os confinantes conhecidos do imó:
por editais, com o prazo de trinta dias,
na forma do £ 1º, do artigo 455, do C.
. C., os interessados incertos; pessoal-
mente, o dr, Promotor Públicu; e, por

precatória, a ser expedida para o Juízo
de Direito da 1º Vara da Comarca de
Florianópolis, o sr. delegedo do Serviço

do Patrimônio da Unlão. Sem custas. P.
R. 1. Tijucas, 25 de outubro de 1956.
(Ass.) Carlos Ternes, juiz de Paz, no
exercício do cargo de juiz de direito”.

E, para que chegue ao conhecimento de

todos e ninguém possa alegar ignorância,

mandou expedir o presente edital, que

será afixado na sede dêste Juízo, no lu-
gar do costume, e, por cópia, publicado
uma vez no “Diário da Justiça”, e três
vêzes no jornal “O Estado”, de Floria-
nópolis. Dado e passado nesta cidade de

Tijucas, aos vinte e cinco dias do mês
de outubro do ano de mil novecentos e
cinquenta e si Eu, Gercy dos Anjos,

escrivão, o dactilografei, conferí e sub:

crevi. (Ass.) Carlos Ternes, juiz de Paz,
no exercício do cargo de juiz de direi-

to dá comarca, Está conforme o origi-
nal afixado na sede dêste Juízo, no lu-
gar do costume, sôbre o qual me repor-

to e dou fé. Data, supra. O crivão:
Gercy dos Anjos.

Pro-

(8185)
0

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

URUSSANGA

Edital

O doutor Ivo Sell, juíz de direito da

comarca de Urussanga, Estado de Sante

, na forma da lei, etc.

saber aos que o presente edital

virem, ou dêle conhecimento tiverem,
expedido nos 0 . 1.806, de ação de

arresto, em que é requerente Argemiro

Bendo e requerido índio Pereiras Ramos

e sua mulher, que se processa perante

êste Juízo e ório do escrivão que

esta subscreve, que pelo presente edital,

que será publicado no “Diário da Jus-

tiça do Estado, por duas v , com o

prazo de vinte (20) dias, para contes-

tar o pedido, querendo, dentro de qua-

renta e oito (48) horas,0 08 00-
midade da petição inicial e despachos

que abaixo vão transcritos: Petição ini-

cial — “Exmo. sr. dr. juíz de direito da comarca: Argemiro Bendo, brasileiro,

solteiro, comerciante, residente e aomf-
ciliado nesta cidade, por bastante
procurador, o advogado que a presente
subscreve, vem perante v. excia. expor
e requerer o seguinte: 1 — Que, confor-

me prova o título junto, é credor de

Índio Pereira Ramos, brasileiro, casado,

profissão, atualmente em lugar
certo e não sebido. 2 — Que o postulado,

para fugir às obrigações umidas com
seus credores, deixou precipitadamente

êste município em companhia de sua

espôsa, encontrando-se em lugar igno-

0. 3 - Que a fuga foi motivada, co

mo provam exuberantemente 6

dões anexas, pelo fato de Irmãos Cado-

rin moverem contra o mesmo uma
executiva cambiária. 4 Que essa

tude do acionado, sem dúvida —algumo,
tendo em 2 85 precauções tomadas

pela firma acima referida, teve como

0 002 211-

diciais, como, por exemplo, a citação
inicial. 5 — Que, antes de deixar êste

município, o acionado, por várias vêzes

tentou vender seus bens (constantes de
um terreno e umgcasa, sitos no distrito

de Treviso, dêste município) e como não

encontrasse comprador nesta localidade,
tratou de se ausentar, isto quando teve
conhecimento de que fôra acionado
cutivamente, evitando, desta forma a ci-
ta 1 0 820 0 4de-

0 2 4 fé do requerido e o pro-

pósito em criar dificuldades à ação da
justiça e assim ganhar tempo para efe-

tivar o negócio fraudulento que se pro-

pôs fazer, eis que a citação por editel

levará mais de dois meses para se tornar

eficaz, dado ao acúmulo de matéria no
“Diário da Justiça do Estado, como é

público e notório. 6 — Que, como cre-
dor de título e certo, na forma de lei,

em 54 e segurança de seus direi-
tos,6 06 05-

zar-se da medida0.0-
da por lei, mediante & 816 e
resguarde seus direitos, diante da insol-
vabilidade receiada de seu devedor, pro-
vocada por manejos do mesmo. E esta

medida é sem dúvida o arresto de bens
do devedor, os quais depois de arreste-

dos, fiquem em depósito para que neles

se cumpra à execução que pretende pro-
mover o suplicante. 7 Que, como

muito bem ensina Pontes de Miranda, o

art, 675, item 11, do C. P. C. apenas

generalizou a motivação do arresto, 3

modo que os casos de arresto, segundo

o direito anterior, passam a ser sim-
5 8105 00 00 -

0 0 40 00 sem do

002 ausentar-se
vender os bens que possui, hipótese do

caso vertente, (Com. ao C. . C., pág.
17, vol. 40). 8 — Que, verificando, por-

tanto, que líquido e certo é título do

suplicante contra o suplicado, sómente

cumpre ver se há o justo receio ou te-
mor crie lesão de difícil e incerta repa-

ração provocada por ato de acionado
executado nesta presumida inten
Nestas condições, preliminarmente, não
julgando v. excia. suficientes as provas

apresentadas, pede e requer se digne

admitir que o requerente faça em segre-
do, & prova suplementar do que alega,

e, julgada esta e justificado plenamente

o pedido, que lhe seja o arresto conce-

dido para que se lhe apreendam os bens

do suplicado, constantes de um terreno
e uma casa, situados em Treviso, para
cumprir o pagamento da dívida, Para

isso, pois, independente da audiência do

suplicado, o qual se encontra em lugar

incerto e não sabido em companhia de

sua espôsa, com fundamento no art, 683,

do C. P. C., pede se digne.

denar a expedição do competente man-

dado, para que, por éle se cumpra 6
que fôr autorizado. Para os efeitos fis-

cais, dá-se à presente o valor de

Cr$ 24.140,00. Comprometendo:. a

por a ação principal, dentro do prazo
legal. Pede deferimento, Urussanga, 12
de julho de 1956. (Ass.) Pp. Jovelino Sa-

vi". (Sôbre estampilha1 de

Cr$ 2,00 e 1 taxa de saúde), devida-
mente inutilizadas). Despacho: A. à

conclusão. Urussanga, 13-7-56. (As

Ivo Sell. Despacho: “1 — A certidão

fls. 9, do senhor oficial de Justiç

dencia procedência da 21684

seu

in-

aç
ati-

exe-

os

ão.

or-

pro-

de o executado se ausentado —precipitada- 

17-12-56

município, juntamente com

8 para 1 ignorado,
finalidade de furta à citação

rando, outro:

criar dificuldade à

análise,

mente dêste

sua espôsa, ar com a

inicial,

propósito
Justiça; em últi-

difícil e incerta a

dos credores por

demons
de

ma

sim, o

tornando
eparação ao direito

ívida líquida 6 6 0pelo
4 08 1. 675. 1 do C. P. C.). À
1º Câmara do Tribunal de Justiça do

stado Rio de Janeiro, em acórdão

unânime, do aual foi relator o eminente

desembargador Eduardo Gonçalves JjJul-
30 hipótese em tudo igual a presente,

firmando o seguinte entendimento: “Em
ação executiva contra devedor rusente,

cuja cita: deve ser feita por editais,
é autorizado o arresto, que se converte-

rá em penhora após a citação,
ocorram as condições prevístas

675, n. II, do Código de Processo Cívil”.

(Proces Civil à Luz da Jurisprudên-

cim, vol. XVI, 6º suplemento, pág. 939, n.
22.034). O requerente, justificou quan-

tum satis a medida requerida, demons-
trando a probabilidade do ato lesivo e à

dificuldade de reparação, que resulta-
riam se o proprietário do imóvel fizes-

se a alienação & terceiros do seu único
bem de raiz, antes de se tornar —efeti

a citação do proprietário alienante por
edital e a consequente penhora. Por tóô-

das as razões apontadas e desde que É

provável que a realização da audiência

a que se refere o art. 685, &a lei proces-
sual cívil, tornará, pela sua demora, =
2 incfícaz, defiro o pedido de fis
2, mandando que se proceda ao arresto.

do imóvel registrado sob o n. 16,633, às

fls. 233v. e 234, do livro nº 3-L, no Car:
tório do Registro de Imóveis da sede des-
ta comarca, deixando-o depositedo na

forma da lei, devendo ser lavrado e

respectivo auto de arresto. Concluido 3
arresto, cite-se índio Pereira Ramos e
sua, mulher, por edital, que será publi-

cado : . do Estado,
por duas vêzes, com o prazo de vinte

120) dias, para confestar o pedido, pelo

prazo e na forma prevista no art. 685,
do C. P. C. e acompanhar os têrmos do
processo até final. Oficie-se ao Cartório

do Registro de Imóveis, dando-lhe ciên-

cia da presente decisão e ordenando ao
seu titular que não transereva nemins-
creva qualquer alienação ou ônus real!

3 0 imóvel referido.
Custas ex-lege. Urussanga, 14 de ju-

lho de 1956. (Ass.) Ivo Sell, juiz de di-

reito”, E, para que chegue ao conheci-
mento dos interessados & ninguém ale-
gue ignorâncies, mandou expedir o, pre-
sente edital, na forma da lei. Dado e
passado nesta cidade de Urussanga, 805

doze dias do mês de novembro de mil

novecentos e cinquenta e seis. Eu, Ma-
100] Nicolazzi, escrivão do Crime, Cível,
te., e Protestos em Geral desta comar-
c& de Urussanga, o dactilografei e subs-

crevi, Ivo Sell, juiz de direito,

(2-2)

do

ão

cado no 0 2 Tu

que versar

(4086)

0

REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA

TIJUCAS

Edital

Arina Gállotti Matias,
cial do Registro de Imóveis da comarca
de Tiiu Estado de Santa Catarina,

na forma da lei, ctc,
6 aber que o

conhecimento

positados
Catarina m

art
10

Tabeliã e Ofi-

as,

presente
tiverem,

seu
24,

20

virem
que se

artório à

desta Cidade,

do Decreto

de dezembro de

r os documentos
art. 1º do citado Decreto

no imóvel loteado, deno-

“Jardim Capinzal”, situado 0

distrito Itapema,
município de Pôrto Belo, comarca de

Tij de propriedade do dr, Nel-
Sílvio Santos; Sebastião

de Almeida; dr, Arnaldo Favorito;

Volpi etúlio Adelcides Costa,
quais ficam franguendos so exame

inter: na conformidade do

referido Decreto.

bro 1956.
oficial

ou dêle

em

rua ta
determina o

deral n. 58

autos

pelo

ferentes

1ado

como

de

ucas e
Riskalla;

de

(4380) 



3ASSEMBLEIA
31 DO DE SANTA CATARINA
  ANO X

TERCEIRA LEGISLATURA

3º SESSÃO LEGISLATIVA

MESA

PRESIDENTE
PAULO KONDER BORNHAUSEN

1º VICE-PRESIDENTE
0000

29 VICE-PRESIDENTE
00

1º SECRETÁRIO
VOLNEY COLAÇO DE OLIV

2º SECRETARIO
ESTANISLAU ROMANOWSK!

SUPLENTES
0 0

JOÃO CARUSO MAC DONALD  LÍDER DO GOVERNO
LAERTE RAMOS VIEIRA 1

LIDERES |PARTIDARIOS

U; D. N.
Líder: Geraldo Mariano Gúnther.
Vice-líder: Romeu Sebastião Neves.

. 8. .
1. 1Vargas Ferreira,

70-12. 7 710044

2 1 8
Líder: Olice Pedra de Caldas.
-1Braz Joaquim Alves.

. . P.
Líder: Livadário Nóbrega.

BS
Líder: Enory Teixeira Pinto.

P. D.C.
Lider: José Henrique Ramos da Lu.

0

PROJETO DE 1 . 106-4756

ESTADO DE SANTA CATARINA

Palácio do Govêrno. em” Florianó-
pois, 28 de setembro de 1956.
OF, N. 1.103.
Senhor presidente.
Tenho a honra de

de vossa excelência, a
submetido a apreciaçã e
sembléia, o projeto de Lei
que visa a elevar o número m
culas de alunos mantidos, por conta
Estado. com bólsa escola Escola
Tndustrial. de Florianópolis,
moo valor das referidas bólsas.

Justifica-se o projeto em 0
602 85 06

19 — Pelo ofício n. 683
encaminhado, pela dir sc
Industrial, um Relatório, do qual in-
ferimos a necessidade da refer
cola de elevar, diante
custo das utilidades, o
matrículas dos alunos alí
pelo Estado, no internato.

29 Verificamos que, pela 1
162, de 8-9-1937, foram instituida:
te bôlsas escolares de Cr$ 1.000,00,
da uma. para a Escola de Aprendizes

Artífices.
Pelo Decreto-Lei n
foram instituídas

s escolares de Cr$ 1,400,00, cada
uma, para à Escola Industrial de San-
ta Catarina.

4º — Pelo Decreto-Lei n
22-7-47, foram 6

passar às mã

fim de
: alta 2

mantidos.

338,
quar

mais

Florianópolis, 17 de dezembro de 1956

00 00
àquela Escola, com uma despesa
Cr$ 67.200,00. para o Estado.

orçamento para 1953, foi
da. nos t os dos Decretos-

338 e 84, respectivamente, de
2-7-47, a importância de

, O aque eleva à

escolares
de

de bôlsas

Lei n.

entendimentos verbais com a di-
ção daquele estabelecimento de en-

sino, verificamos que o custo “per ca-

ita” era de Cr$ 2,800.00, por ano, isto
três últimos anos (1953. 1954 e

9 - Considere-se,
quer estabelecimento

1

mais, que qual-
de ensino se-

que já cobrava,
954 o. Cr$ 6.000,00 a
10.000,00, por ano, elevou, em
ou 1956, as suas matrículas, em

3lguns casos, a mais de 50%, passando
cobrar de Cr$ 10.000,00, a ..

Cr$ 14.000,00 e Cr$ 15.000.00, mesmo
no interior do Estado.
Diante do exposto, não vemos co-

cundário ou
m 195454. 0

que, além de ministrar
aulas teóricas, ainda dá à nossa ju-
ventude o preparo técnico-profissio-
nal de que tanto carece.
Neste ensejo, apresento a vossa ex-

tos de elevada estima

Jorge Lacerda — Governador.
celentíssimo senhor deputado

1lo Konder Bornhausen, Digníssimo
presidente da Assembléia Legislati-
va — Nesta.

PROJETO DE LEI N. 106-A/56

Concede auxílio.

O Governador do Estado de Santa
Catarina,
Faço saber a todos

Estado, que a
decreta e eu

os habitantes
Assembléia Le-
sanciono a se-

. 19 — Fica0 44-
to e oito (48) para cinquenta (50) o
número de Bôlsas Escolares, em fa

alunos que queiram matri-
2a Escola Industrial de Flo-

160 observado o disposto nos
etos-Lei ns. 338, de 10-2-47 e 84
71-47.

t. 2º — Fica elevado, também, de
mil e oitocentos cruzeiros

S 2.800,00) para cinco mil e seis-
i (Cr$ 5.600,00) o va-

Escolar a que se

Fica o Poder
do a abrir,

arrece Ç

“dito necessário à exe-
2 Lei.

Florianópolis,
1956

cio do
2 setembro de26 de

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,
LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER

projeto de Lei é legal

tucional.

Quanto ao mérito merece nossa in-

tegral aprovação.
6 70-5 ra quarenta e

em 18-10-1956.
stivalet Pires Relator.  

Aprovado por unanimidade,
S. das Comissões, 18-10-56.
(a) José de Miranda Ramos

Presidente da Comissão. Geraldo Ma-
riano Giinther, Antônio Almeida, Or-
lando Bértoli, Sebastião Neves, Tupy
Barreto, João Estivalet Pires, Luiz de
Souza, Osni Régis.
Aprovado em discussão única.
A Redação Final.
Em 26-10-56.
(a) Ruy Hiilse —

Ad-hoc,
A Comissão de Redação de Leis,

apresenta a exame e aprovação à se-
guinte redação final ao

1º “Secretário

PROJETO DE LEI N. 106-A/56

Concede auxílio,

Art. 1º — Fica elevado de quaren-
to e oito (48) para cinquenta (50) o
número 6Escolares, em fa-
vor dos alunos que queiram matri-
cular-se na Escola Industrial de Flo-
rianópolis, observado o disposto nos
Decretos-Lei ns. 338, de 10-2-47 e 84
de 22-7-47.
Art. 2º — Fica elevado, também, de

dois mil e oitocentos cruzeiros ......
(Cr$ 2.800,00) para cinco mil e seis-
centos cruzeiros (Cr$ 5.600,00) o va-
lor de cada Bóôólsa Escolar a que se
refere o artigo anterior.

Art. 3º — Fica o Poder Executivo
autorizado a abrir. por conta do ex-
cesso de corrente

o à exe-

Art. 4º — Esta Lei entrará em vigor
na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

S. C.. em 5 de novembro de 1956.
Laerte Ramos Vieira — Rela-

Aprovado por unanimidade o pare-
cer supra.
Em, 5-11-56.
(aa) Osní de Medeiros Régis —

Presidente da Comissão, em exercí-
cio.Bahia Bittencourt, Francisco Can-
2.
Aprovado.
Em 5-11-56.

(a) Volney Colaço de Oliveira —
1º Secretário.

ESTADO DE SANTA CATARINA

Palácio do Govêrno, em Florianó-
is, 5 de outubro de 1956.

. 1.181

Tenho a honra de submeter à apre-
ciação dessa alta Assembléia Legisla-
tiva o incluso projeto de Lei. pelo
qual se autoriza o Poder Executivo à
abrir o crédito especial de .
8 157.18000. destinado a atende
às despesas efetuadas com a instala-

ção do Forum de "Tijucas.
Reitero à vossa excelência

tos da mais alta estima e
consideração.

(a) Jorge Lacerda -—
Excelentíssimo —senhor —deputado

Paulo Konder Bornhausen. Digníssi-
mo presidente da Assembléia Legis-
ativa — Nesta,

protes-
distinta

Governador,

PROJETO DE LEI N, 114-A/56

Autoriza a abertura de cré-
dito especial.

O Governador
Catarina,
Faço saber a todos os habitantes

dêste Estado que a Assembléia Legis-

do Estado de Santa  

NÚMERO 202

lativa decreta e eu sanciono a seguinte
Lei.
Art. 1º — Fica o Poder Executivo

autorizado a abrir, por conta do ex-
cesso da arrecadação do corrente exer-

cício, o crédito de cento e cincoenta e
sete mil cento e noventa cruzeiros
(Cr$ 157.190,00), à Secretaria de Estado
dos Negócios do Interior e Justiça, pa-
Tra ocorrer às despesas efetuadas com
a instalação do Forum de Tijucas.
Art. 2º — Esta Lei entra em vigor

na data da sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.
A Secretaria da Fazenda assim a fa-

ça executar,

Palácio do Govêérno, em
polis, 5 de outubro de 1956.

Florianó-

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,
LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER

O presente projeto de lei é legal e
constitucional,

S. das Comissões. 17-10-56.
(a) Sebastião Neves.
Aprovado por unanimidade.
Sala da; Comissões, 18 de outubro

de 1956.
(aa) José de Miranda Ramos —

Presidente da Comissão. Tupy Bar-
reto, Estivalet Pires, Luiz de Souza,
0 4 .50 M. Giin-
ther, Antônio Gomes de Almeida, Or-
lando Bértoli,
Aprovado.
Discussão única,
À Redação Final.
26-10-56.
(a) Ruy Hiilse —

Ad-hoc.

A Comissão de Redação de Leis,
apresenta a exame e aprovação à se-

guinte redação final ao

1º Secretário

PROJETO DE LEI N. 114-A/56

Autoriza a abertura
dito especial,

de cré-

Art. 1º — Fica o Poder Executivo
autorizado a abrir, por conta do ex-
cesso da arrecadação do corrente exer
cício, à crédito de cento 6 60 6
sete mil cento e noventa cruzeiros
(Cr$ 157.190,00). à Secretaria de Estado
dos Negócios do Interior e Justiça, pa-
ra ocorrer despesas efetuadas com
A instalação do Forum de Tijucas.

; Art. 2º — Esta Lei entra em vigor
na data da sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.
Sala das Comissões, 5-11-56.
(a) Bahia Bittencourt — Relator.
Aprovado por unanimidade oa Pare-

cer supra.
Em 5-11-1956.
(aa) Osni de Medeiros Régis

Presidente da Comissão. Laerte Ramos
Vieira, Francisco Canziani,
Aprovado,
Em 5-11-56.
13 96 Colaço de Oliveira —

1º Secretário,

-0
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O SR. LENOIR VARGAS
presidente e srs. deputados

oportunidade de apartear 0

deputado 0 Teixeira
68. 0 o
614 que essa

Sr.
Tive

ilust
0

testemunho e
lei. cujo projeto foi 
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inic
0

sua
segundo
em 1951
tratando de uma lei aprovadz
Casa, era razoável que o Pode
cutivo já tivesse tomado al
dência no sentido de fazê-la
afim de que à mesma 1
objetivo. 4 3
deputados, não 6

as leis votadas nesta Assembléia
não foram cumpridas pelo Poder E:

cutivo — o que me causa estranhe:

é ser de autoria do nobre deputado
Enory Teixeira Pinto. que como
almente. era, na legislatura passada,
um dos elementos que emprestava
sua estrita e sólida colaboração ao sr.

Irineu Bornhausen.
deputados, verifico uma

excessão. Fico sobremaneira surpreso
mas vejo que o ilustre deputado teve,
efetivamente, disposição muito

cia a solução. do
mento de água

ia. vêm hoje
insistir, de maneira que a nós da opo-
sição é muito grato, porque
vem testemunhar e vem apelar
aquêle que é ável pela 6
0 4 1

0 4 1951 60
ção, ainda não 10 0

Assim, sr. presidente, eu vejo que.
em sua iniciativa. o ilustre deputado
revela espírito público. aquilo
se chama — digamos — paixão pela
coisa pública, para: ver solucionado
um problema pelo qual havia bata-
lhado. E n presidente, gue so-
mos da oposição, em matéria
natureza, aceitamos aquela feliz
pressão de um ilustre udenis
Gustavo Corcão, que falando

questões de correntes políticas
a necessidade da existência
campo neutro, onde todos possam

entender na base de uma comr
que êle classificou com à e:

de “amizade cívica”. Nós, na oportu-
nidade do requerimento do sr. depu-
tado Enory Teixeira Pinto. que refor-
ça sua iniciativa com referência aquê-
le projeto que até agora não foi cum-
prido, como s. excia, esperamos que
o novo Governador venha a dar cum-
primento à lei.
O sr. Enory Teixeira Pinto — Fico

grato a v. excia. pelas palavras elo-

giosas proferidas com referência à
minha pessoa. Quero dizer a v. excia,
que o Governador Irineu Bornhausen,

naquela ocasião declarou que não era
possível executar essa lei, porque
tinha outros problemas em mira pa

resolver e que oportunamente sana-

Tia essa lacuna, À culpa recai mais

em mim, sr. deputado. que deveria
ter martelado mais sôbre o assunto.
E eu agora, então, 0

uma
aprova-

que

dessa grande 1 40 com 4

referência ao povo.
O SR. ÚENOIR VARGAS .

excia.. sr. deputado, não precisa se
preocupar! em pensar que queiramos

DADIARIS

a crítica

sum
De maneira q
rimento de v

4

16

em
que

nome de
5 005
fizemos,

v. cias.
do líder do Partido Social Democrá-

tico.
O sr. Olice Caldas — Peço à pala-

vra, sr. presidente
O SR. PRESIDENTE -— 'Tem

avra 0 0Cald à
O SR. OLICE CALDAS -— Sr. pre-

sidente, ada do PTB congratu-

1- com o ilustre deputado 05
Teixeira Pinto, ao no tempo que

uma

re

a pa-

1 o

emend

serviços

O SR. PRESIDENTE

dência rn pode considerar
do deputado Olice Cal
trata de um projeto já
esta Casa.
O requerente desejs:

um êlo ao Chefe do
que 1
esta Casa
O SR.

aprovada por

OLICE CALDAS - - “Pela 
ordem”,

Sr. preside!
10
0 55

Oo SR
dência

prevê
torneiras?

PRESIDENTE A
não. pode, de pronto

mar a v. porquanto
época não seu
tretanto,
66
A presidência vê-se
adi para a sessão

< ; do requerimento
1 do Regimento 6
mente que o Expe:
5 90

Pa:
Não há matéria 7 8 1

votada na presente
Sôbre a Mesa o seguinte:

87. presidente.
Tenho o prazer de levar ao conhe

cimento de v. excia., que à Comissão
Parlamentar de Inquérito, constitui-

12 para averiguar as ca do incên-

dio que destruiu dezessete de maio
de mil novecentos e uenta e seis,
o Palá da Legisl:

elegeu par
nte. respecti-

405 Régis €

13

info
aquela

mandato, En-
informar a .

0
procurará

obriga:
aman
em v

255
nte

minutos.

tiva-
não poderá

ou

mbléia

vamente,
João Caruso

do pa

Ramos Vieira.
Aproveitando apresento

protestos de eleva

0 60.

(a) 051 M, 8
A presidência solic

sidente da Com
10 0

deputado Laerte o ensejo

or
ta

dente. 7

atual pre-
Inquérito
estabele-

550 de

sentido de

ASSEMBLEIA

cer horá
entes da

110 “Prei.
presidente,
PRESIDENTE -— Tem à pa-
sr. deputado Paulo Preis.
PAULO PREIS — Sr. pre

deputado. Num dever
a Com al cons-

dente
para com
tituída ne
assuntos relativos
nens num

0550 6 2 com o pleníá
jo traper, in ao conheci-
menta 1desta Casa.

9 6
-06

em que

ença do dr. Victor
ntando o pensamento

no do Estado. Aquêle ilustre  
-606

- 45

engenheiro,6 0 Co-
missão Especial, irá levar o pensa-

do Govêrno aos homens do
iaquela zona. Le 3 Suas

1 concretização, não
da Usina Têrmo Elétrica do
Estado, mas de um vlano geral

melhorar e dar emprêgo mais

amplo ao carvão nacional.
1 Na tarde ontem ao entrar em
contato com o ilustre engenheiro dr.

1 10 . 05 mais capazes

ida nova geração e presidente, no Rio

|Grande do Sul do Instituto Tecnoló-
8100 Riograndense, tive oportunidade
de, trocando idé com aquêle ilus-

de que
à efetivamen-

a

1480 60
8 0 já colocou. disposição da
Comissão Especial Parlamentar os

seus doze95 4militam
para 4 18 colaboração,

1 46 no sul Santa Catarina

| venha se realizar aquilo que descja-

105 4 é a redenção da indústria
10
0 engenheiro Galeno
2 à reunião, de amanhã e talvez
1 000 ilustre o dr.
Eurico Mencghetti. filho do atual
Governador do Rio Grande do Sul.

1 ilustres 00

-5 4 546 60 de
nas atividades da Comissão e

tado de Santa Catarina junto ao
o do Rio Grande do Sul, p
venha. efetivamente, da
io amparo às fontes carbo-

níferas. com o melhor aproveitame
to de carvão inferior do ado
Santa Catarina

E, sr. presidente,
trabalho desta Ca
mento dos nobres
Comissão Executi
ra, desejo trazer

igação
do E

que
nece:

se

para efeito de
e vara conheci-

componentes da
da Mesa Direto-

ao conhecimento da

17-12-56

presidência e plenário, de que 95

membros da Comissão Especial Par-

lamentar irão amanhã,

para essa reunião é à segun-

da que reali: zona carbo-

nífera.
Assim. sr. presidente e srs. deputa-

dos, já que temos à notícia auspiciosa

4 4 00— Se

-04 auxiliar na solução do

problema carbonífera. desejo comu-

nicar à presidência da Casa, e aes

srs. deputados. de um modo geral,

que a Comissão, em companhia 9

ilustre dr. Victor Peluso. que repre-
senta, no momento, o pensamento do
sr. Governador do Estado irá a Cri -
ciuma. De modo que explicada esta
a nossa ausência do plenário desta
Ca: €. vara os efeitos do Regimento.

desejamos levar ao conhecimento

essa 4 ausência. De modo gue

cumprimos o nosso dever, cumprindo

com a finalidade da Comissão Espe-

cial, mórmente numa hora que mais

de perto temos solução à vista e po-

demos assegurar, ajudados pelo dr.

Galeno Pianta, temos certeza de que

o Instituto Tecnológico, que conhece

o carvão em tôdas as suas particula-

ridades e especificações. que conhece

e sabe a melhor maneira do emprêgo

do nosso carvão. temos certeza que

que já
aremos na

 já da nossa vinda ao sul do Estado.

poderemos trazer a esta Assembléia

e a Santa Catarina, algo de mais con-
creto. Os mineradores já se pronti-
ficaram à colaborar com o próprio

Governador do Estado e da União.

com parte do seu suor é da sua pro-

ducão. para à construção da usina

têrmo-ciétrica no Sul do Estado. Te-

mos certeza que êles nos fornecerão

melhores elementos, que traremos ao

conhecimento desta Casa e temos cer-

teza que a Comissão estará cumprindo

com a sua finalidade e a Assembléia

14 cumprirá o dever

para com o povo de Santa Catarina.
O SR. PRESIDENTE — A Mesa

tomou conhecimento das declarações

do nobre orador e tomará as provi-

dências de ordens regimentais. Ou-

trossim, faz votos de due essa via-

gem seja proveitosa a esta Comissão.

Continua livre a palavra para Ex-

plicações Pessoais.

O SR. BAHIA BITTENCOURT —

Sr. presidente. na qualidade de pre-

sidente da Comissão de Saúde Pública

e Assistência Social. solicito a —v.

excia. convocar uma reunião dessa

Comissão. para após o término

—

da

presente sessão plenária.

O SR. PRESIDENTE Segundo

solicitação do sr. presidente da Comis-

são de Saúde Pública, convoco 905

srs. deputados componentes da mes-

ma. para uma reunião após o término

da presente sessão.

Continua livre a palavra, Na falta

de oradores. encerro a sessão convo-

cando outra para amahhã, às oito

horas. Está
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